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proposto do problema financeiro. 
alfirmações que não pódem passar 
sem reparo. 

Depois de declarar que é lícito e 
indispensavel pedir 4 nação um 
grande esforço fiscal (deixe.se pas- 
sar a extravagante expresção) lan- 
cam-se a publico estas expressões: 
pevendo. do mesmo tempo, tomar- 
se as medidas necessarias ao sanea- 
mento definitivo da nossa situação 
pnanceiro, gravemente abalada... 

Sendo a declaração minisferia] 
tão prolixa em sao dos seus poh- 
tos, como se expilca que, em matea- 
pia de tão grande importancia, fosse 
tão laconica e imperiosa ? 

Depois de haver annunciado 5 
nação que elia vai soffrer o pego de 
novos e mais pesados tributos, 
que não lhe deu, pelo menos, a con- 
solação da promessa de que a esges 
tributos corresponderá mma escrn- 
polosa gerencia dos dinheiros do Fe- 
tado e, sobretudo, a suppressão ge 


“tantas despezas superíluas e de tan- 


tos logares desnecessariamenta crea- 


Porquê? !... 

Acaso a nação e contentar-se 
com a declaração da que Ea vão to- 
mar as medidas necessarias ao se- 
neamento definitivo da nossa situa- 
ção financeira? 

De modo algun! 
Era necessario dizer-ze e fazer-se 
mais alguma coisa. 


“E indispensavel explicar que 


"consiste esse fameso saneamento 


n 


só 


financeiro. [ 

| Quem diz sanear diz melhorar 
uma situação insalubre, pestilen- 
cial, perigosa, bem o sabemos; mas 
linverá a coragem de investir com as 
Causas d'essa situação? 

E o que resta saber. 

' Para sanear as finanças du = 
guezas não é preciso ser um Lloyd 
George ou um Briand: Basta ser 
um portuguez conscio dos deveres 
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| EA do por uma revolução . 
ta, 


ricos fornecidos pela estatistica, 


Berlim, 22 de fevereiro 
Do cor. part. de O Comercio do Porto 


OU vesurgimento da Allemanha — 
4 navegação alema — '4 confe- 
vencia de Genova — O governo 
Wirth e o descontentamento das 
classes — As correntes politicas 
na Alemanha, 


O fuluvo historiador. que fenha 
de fazer a historia allemã dos ulti, 


“dos problemas mais difii- 
e TITO - Porque ê, re = 


Wne um povo dizimado por uma 
road Gala de quatro annos, 
cla fome resultante de um bloqueio 
Me seis annos, pela perda de pro- 
s densamente povoadas e sa- 


- 


comple- 
póde. não só viver, mas fazer 
admiraveis progressos no dominio 
nas mdustrias e do commercio! 

E" que, com effeito, este proble- 
mia será tanto mais difficil de resol- 
ver, para o futuro historiador. 
quanto é certo que esta não conhe- 
cerá, dos varios factores que n'elle 
entraya, mais que os dados nume- 


"vendo-se, portanto, excessivamente 


E maior 
E úis. Apesar disto a nav 


) 
| 


“YO e que podemos comparal-o com 


isto porque o rithmo do trabalho 


“cada vez mais vivos no povo aile- 


“pela ordem publica. 
isas dos jornaes, generalisadas e 


“sação, 


E 


| 
| 


embaraçado 
solução satisfactoria. 
Nós que pertencemos a este po- 


para encontrar ura 


outros povos victimas de um de- 
sastre analogo e que vegetam na mi- 
Seria. como por exemplo, os russos e 
US polacos, conhecemos a verdadei- 
ta causa do maravilhoso restabe- 
lesimento da povo allemão depois 
dé uma derrota sem precedentes na 
historia. 

"E esta causa é o esforço de 
trabalho e o sentimento da ordem 


mão. 
“Mesmo os nossos ceminumistas, 
mais radicaes, trabalham e zelam 


de nem se deve julgar 
elas no- 


Não se 
à siluação da Allemanha 


exageradas pelas agencias tele- 
graplicas ávidas de produzir sen- 
“A vida social allemã progride, 
não como antes da guerra, mas de 
ma msu.eira segura e decidida e 


Tecomeçou e se fortalece cada vez 
mais. 

As grandes Companhias mari- 
limas de Hamburgo a Bremen, 
erderan, pelo tratado de Versa- 
es, todos os grandes barcos e 3 
parte dos de tonelagem mé- 
ção, não 
só d'estas duas Companhias prin- 
ripaes, mas de muitas outras, foi 
restabelecida e prospéra. 

Ha, até, uma nova companhia, 
8 de Stinnea, grande industrial e 
emprezario, cujos vapores não são 
tinda conhecidos em Portugal, em- 
bora o numero da tonslagem o dos 
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VII 
Thereza tinha no rosto nm bonito 
; temo, cheio de confiança, e 

&r seguro de ser comprehendida 
iêndo entregava, com esse sorriso, 
“im cantinho d'ella mesma, ainda que 
» 8 confidencia d'um gosto ou 
preferencia. 
enr.* Orsonville inciinou a ca- 
;ã com um signal de approvação. 
“Tem razão... As velhas mora- 
às tom suas vantagens. 
| —Tenho a certeza de que não é 
jal — acrescentou Fernanda com 
à Sorriso brilhante. ç 
À snr.* Orsonvil!e seguia os moóvi- 


êntos de Thereza de Amat,-—-movi- 
"n.os inconscientemente graciosos, 


tits 


ME 


O 2 a 


D O ee. 
DO a 
Na declaração ministerial. lida 


uitimamente pelo chefe da governo | 
te o parlamento, fazem-se, a 


acceitam a governança do 


| Que atravessemos. 


mus énnos, deparará, ao começar. 
o Ted 


| 
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O que se está fazendo am 


terra, em materia de Bi ad 
para alcancar o 


nas nações : 


não bea-de inves 
Ba 0 clamor de salvação publica? 
Positivamente, 


tadas na recenta declaração minis- 


nos 


e as mais proprias pera 


rar confiança na acção do 


administração 
Lendo as 

raos an sca pias, 

pres e que as escre 

nuncion a mibdo, como ua não 

quer mvestir contra os erros do pas- 

sado, como quem quer trânsigir 


poblica. 


avi Soldar 
As6e É o propoai Solo. 
Ho xiiia nós E Edo do gOVer 


1 


a fazer nbra de alcance positi 
arcará com as gravíssimas eshia, 
sabilidades do agegr 
nossa situação financeira. 
- Tem pelo seu lado a 
blica em tmdo 
mir despezas asnperfl i 
injustificadas. pri a 


Porque não utilisou ezsa força? 
não fizér o qne de. 


Se o governo 


que impendem sobre aquelies que 


Estado 
em momentos tão criticos como os | 


as palavras can- 


teria], sobra materia financeira, não 


palavras que deixa- 
fica-se com a im-. 


" governo não está resolvido 


opinião pu- 
quanto seja suppri- 


iúbrio o - | 

tal deve servir de lição aos Cebndis: | 
tas das grandes, como das peque. 
Sendo preciso investir 

contra vicios enraizados, contra «i- 
tuações insustentaveis, contra favo- 
ritismos escandalosos, porque ze 
tir, desde que se er- 


| 
'fo, a mocidade das escolas corre 
| cálere 


| 


] 


o 
o 


| 


com uma situação absolutamente | 


avamento da. 


o 


MULHERES 


Lp 


O CARRIAVAL. 


Quando toda a gente suppunha 
que à Carnaval, como diversão pu- 
blica--estava de todo em todo, mor- 


a  desenterrar, de sob as 
montanhas de pó do esquecimento. 
a figura symbolica da 
ctando-lhe vida nova, conseguindo 
fazel-a vresurcir quasi tão bulicosa e 
fresca como nos tempos idos.. 

Foi, gracas 


tes—porque ha fanaticos do Carna- 
val, como os ha de outra qualquer 


verno em tão importanta ramo de | ideia—que, muito antes da data off- 


cialmente marcada 


ara os festejos 
carnavalescos, Lis 


maneira acioso. 
chegada do «Rei Carnaval» e Jo 
passeio de carruagem 
em companhia do sem 
representante da capitel, que voa- 
ra pressuroso a presfar-lhe vassa- 
lagem. Era precedido alabar- 
deiros montados em rros, hu- 
mens de armes, arautos, musicos 
e a «Folia», Fazia-lho a guarda de 
bonra um mumeroso grupo de estu- 
dantes, a pé, que, com as capas, 


olia, inje-: 


so gesto heroico : 
d'esse punhado de fanaticos e eren-: 


e e 


CREANÇAS 


'ique a ar 


| e vile--adeus), é O 


To, passando por entre | 
arvoredos floridos, nos traz o perfo- 


me inebriante das snas pétalas mi- | 


mosas. 
| Hoje tudo isso passom. À raça 
| cermanica consegu'n tirarlhe à le- 
Vveza e & graça. 

E' que, 
na prora-nos 
| ma que nenhum 
isento de alegria, 


| caras e 


o 


| mo cada nação cu cada individuo 
JS | manifesta o-seu jubilo, está sempre 
ale ja teve ensejo | dependente do seu genio, do seu ca. 
de assistir a um festival d'esse ge-| racter e maneira de ser. Assim O 
| nero, perfeitamente tipico e sobre- : Carnaval em França é bulicoso, ade- 
Referimo-nos à | gre, expansivo: em Inglaterra éx- 


centrico e triste; na Allemanha pe: 
- sado; na Russia grave e môónotono; 


E Eai cidade 
istro e do! emquanto que na Italia foi sempre 


fogos» e communicativo, 


Mas, afinal, pergunlará a kito- 
“ra: quando. foi Er ituido Eos É 
Positivamente ninguem o-po- 

parece, comtudo, 
linha directa, dos. 
Adão 
quer dizer, deve ser tão ve- 


vai? 

derá affirmar; 

descender, em 

Bem sig contermnporeneos de 
e Eva, 


| formavam longos e resistentes cor-! Tho como o mundo. 


| Qões. O caso é ma a brincadeira ! 
- Generalisou-se, tendo-ss estabeleci- 


do em algumas ruas, animado fi- 
roteio de confetii e flóres. 

E assim o Carnaval de 192 fez 
solemnementa oseua en- 


Ve, perderá auctoridade para recla- | to, não lhe tendo faltado todas as 
mar edi impostos, para agpravar | merecidas attenções. 


os exis as. 
Saneamento 


ta indecisão ou médo. 


Com. indecisão e com mêdo se 
não bao nos tempos que vão 


correndo. 


maares entrados ro porto de Ham- 
+ Seja su or ao movimen- 
to fa portos 5 Anvers e Rotter- 


dam. 


A estatistica da exportação alla- | 

nentos continuos e 
nam muito mais 
se o valor do marco não impedisse 
a compra de materias primas es- 


mã registra a 
Os numeros s 


tr 
No dia em que o marco subs de 
À “uma nova época 
economica Pára a Allemanha e que 
ninguem o põe em du- 


valor, 


começará 


esse dia vi 
vida. 


, 


A conferencia de Genova fixará 
provavelmente a somma definitiva 
“co- 
de guerra Bia par- 


que a Allemanha deverá p 
“Go Jndermr sação 


JUtTte 


regularisar de vez as suas 
ças. | 


Até 
não tem 


Zas. 


Pela primeira vez, depois do tra- 
a Allema- 
nha o direito de enviar os sens dele. 
gados a uma conferencia na qual se. 
tomarão deliberações sobre a sua. 
e a corn- 
rencia apreciará os resultados dos 


tado de Versalhes, ter 


sorte, sendo de esperar 


peritos allemães sobre as possibi!i. 
dades de pagar sommas fabnlosas. 


da, ques uma 


as mercadorias inglezas. 


sação da sua moeda. 
Por" outro . 
eor para a Inglaterra: a im 


dições de fazer 


do eambial do mundos 


'4 ultima crise governamental 
ailemã não 
tas, de uma 
da agua. 

O chanceller Wirth vencem 
uma maioria de 30 votos, o que 


pestade n'um copo 


uéda teria sido irre- 


verno. A sua o 
zesse uma combina- 


mediavel se se 
cão partidaria, AA 
A victoria dos partidos da direita 
é de prever nes proximas eleições 
geraes, porque o descontentamento 
do povo allemão para com o gover- 
no actual é manifesta. 
Não são só as classes mais ou 
menos monarchicas que estão des- 


proprias classes 
listas. 
Nunca um governo provou tão 
completamente a sua incapacidade 
o povo julga a acção do governo 


uvanto que ella fazia 
Tho a antiga no chá da China, que 
espalhava um penstrante períume. 

Tinha uma mão extraordinaria- 
mente estreita, ornada d'um só annel, 
um sinete em que estava impresso 
j zão. 
| na um annel de farnilia?-—per- 
guntou Fernanda, que segulra o olhar 
da avó. 

—R' trazia-o minha mãe, e verda- 
deiramente não sei de quando elle 
data... Mas é já tarde, e eston abn- 
sando da sua grande bondade—disae 
Thereza, confusa de onvir de novo O 
som do relogio. 

—Saba bem que lhe tinha psdido 
de nos dar a hora completa—disse 
amavelmente a snr.* Orsonville,—-Es- 
tá, pois, combinado que tomará o 
chá com minha neta, e que elia lhe 
mostrará, quando a menina tiver 
tempo, quanto póde interessal-an'es- 
ta casa. 

Thereza vestiu à pressa O seu agã. 
salho barato, fez á snr.* Orsonville 
uma reverencia impeccavel, e reti- 
rou-se, acompanhada da Fernanda, 
apesar do seu protesto, 

—Pisporá de cinco minutos? Quer 


finan- 


- O governo allemão 
absolutamente nenhuma 
possibilidade de fazer o calculo das 
despezas annuaes e dos impostos 
necessarios para cobrir as despe- 


A Inglaterra, a patria do calculo 
racional e do egoismo commercial 
comprehendeu, ba pouco tempo ain. 
Alemanha forçada- 
mente empobrecida e reduzida á es- 


cravidão é um perigo para o com- 

mercio ingle, e um povo as- 

sim empo não póde comprar 
e 


A Alemanha, que n'outro tem- 
po foi a maior compradora das mer- 
cadorias inglezas, deixou agúta do 
o ser em consequencia da desvalori- 


lado, o que é ainda 

dúetria 
allemf está presentemente em con- 
uma concorrencia 
terrivel a todas as industrias euro- 


peias precisamente em virtude do 
preço minimo do marco no merra- 


agsou, no fim de con- 


lhe 
e 


permitiu continuar á frente do go- | terios. 


financeiro — & ex. 


A tont seigneur, tout honneuvr... 


2 Poís não é o Carnaval o rei do naes, 
pressão tão vaga que. ou represen- | mundo? A seu modo, é elaro, e se-| Grecia, eram primitivamente myste- 
| rios religiosos, em que, apensa, os 
diam ser iniciados. Foi. 
mais tarde, quando admittiram a 
iniciação de mulheres, que toms- 


gundo as nuances das diversas civi- 
lisações e das differentes raças. E' 
por isso que, desde as épocas mais 


remotas, o encontramos to entre 
os negros do Haiti, cobrindo a cara 


com mascara branca, envolvendo o; 


corpo com tecidos da mesma côr, 


com campainhas e realisando fes- 
tas, que 
um verdadeiro delirio, como em 
todos os realisados no mundo, o 
mais divertido e o mais célebre pe- 
las suas danças e canticos, pelos 


nalidade das suas mascaras e pela 
sua intriga graciosa e fina, De to- 


dade do mysterio e do esquecimen- 


rantes, . mas. arlisti 


| lidades e subtileza dos seus sarcas- 


imos, A' noife as festas tomavam | 


| 


E 


| com um argumento irrefutavel:—o e enclnará necessariamente para 


perfeitemente feeri- 


padas, os archoles e as lanternas, 
reflectindo nas aguas do Adriatico 


os seus fogos phantasticos. E, em- 
quanto, em algumas, ministreis ga- 
| lantes e inspirados entoavam har- | 5 propria-civilisação-por si mesmo 

— que 0 


e, custe isso O que 
as € ciumes cnstar aos foliões de profissão, na- 
| violentos entre os ternos mascara- qa ha mais, pois a fazer do que re- 


moniosas canções, n'ontras delica- 
das figuras femininas de quem sc 
não conseguia vêr senão as mãos fi. 
nas e brancas, semeavam 


B á mercê da corrente, entoando- | 


se poesias de armor, Se iam acari- 
ciando dôcemente os cotações jmve- 
nis, com aquelle suare encanto com 


encarecimento continuo é inverosi 
mil de todos os eros e de todas 
as necessidades da vida. . 

O pão negro custa nada menos 


| do que 12 marcos o Kilo e 60 marcos 


igual peso de carne de porco, À ul- 
tima egróver dos empregados dos 
caminhos de ferro foi determirrada 


' pela carestia da vida, 


pa 


contentes com o governo, mas as | socialista e que L ; . 
operarias, socia- | eleição politica que haja, seja para 


E 


mm e 


O o 
gmeniaram 20, 30 e 50 vezes mais, 
emquanto que os salarios apenas 
decuplicaram. 

D'aqui, a miseria e o desconten- 
tamento. O numero dos funcciona- 
rios publicos é, presentemente, qua- 
tro vezes maior do que antes da 
guerra, a 

Os socialistas, por sua vez, pre- 
tendem experimentar o prazer de 
governar. Como resultado da acção 
d'elles foram já creados dois mimls- 


Por outro 
de oito horas de trabalho augmen- 
tnrá necessariamente o numero dos 
funccionarios, 

Os chefes do partido socialista 

ardam con anciedade as prozi- 
mas eleições no Reichstag. 

Sabem que 
desilludin depressa 
em qualquer nova 


a constituição dos parlamentos dos 
varios estados allemães, seja para 
a constituição dos senados munie!- 
paes, a corrente da opínião publica 


me ——a 


irar a co- lançar um primeiro e rapido olhar 


pela galeria? 

Fernanda abrim uma porta, e The- 
reza soltou uma exclamação de sur- 
preza e admiração. 

-—Que pena estar com pressa! — 
disse ella. —Como é bello ter recorda- 
ções! Nós não as temos. Meus paes 
morreram novos, e aquella a quem 
chamo tia era apenas prima de meu 
pai, e não sabes nada dos Amat; com- 
quanto tenha esse appellido... Só te- 
nho photographias banaes, e mesmo 
algumas de parentes proximos, sem 
duvida, não téem indicação nenhuma. 
De todo o passado talvez brilhante, 
só possuo uma miniatura, um mare- 
chal de campo de cabelleira empoa- 
da, com quem meu irmão se parece. 

—Tem um irmão? 

Os olhos da Thereza de Amat illu- 
minaram-se. 

—QOh! tenho, sim; um irmão muito 
querido. E' tambem soldado; é a nni- 
ca tradição que conservamos... Elle 
é segundo-tensnte de infantaria colo- 
nial, em Africa!... Já se baten'— 
acrescentou gom a voz subito emo- 
cionada. 


—Parece-se com ells?—perguntou | 


am as proporções de 


Veneza, de que Byron disse ser, de 


seus bailes e serenatas, pela origi- 


dos os pontos corriam estrangeiros 
a tomar parte nas suas festas, Ve- 
neza era, então, considerada a ci- 


to... Arlequins, polichinelos e qua- 
equeros, chamavam sobre si a at-| 
tenção geral, tanto pelas córes ber- 

: camente combi- | cejebrava-se, ma igreja 
8. dos . seus vestuarios, como| TJame, por fórma em 
| pelo mysterioso das Suas persona-: zarra, terminando 


co, As gondolas acendiam as lam- 


o de todos os artigos au-. 


o povo allemão se | 
da superstição | na republicano de um dia para O /e fragicas foram tambem de um 


jo tivesse creado. 
Pelo menos 


tuição sagrada, 


effectivamente, a hidto- 
qne. da mesma. fór- 
povo foi, járaais, | 
e traduzi essa | a 
sus satisfação por disfarces,, mAs- dg folguedos, constitniam o fundo | 
licença, tambem está, IgUal- 
| mente, demonstrado que o modo co- 


Talvez fosse o Deus do vinho que 


sabe-se que, no 
| principio, o Carnaval foi uma inst- 
ve entre os cey- 
pcios ze chamou Cherubs'o entre os 


| fonro Apis, entre o etrypc 


| 


| 


o 


fa E" certo 


| 


mm 


a tio o um — -—e a a meia A 


ommenrcio do 


= 


Pela semana... 


a e me mm 
cm -— 


— ———— —— 


O Carnaval —A chuva—Noites de Inverno, 


. Estamos em pleno Carnaval. 

Carnaval (do latim: 
] tempo de falia 
que decorre desde a Epiphania até á 
Unaria-fesra de Cinzas. 

Desde a mais remota antiguida- 
de, que os diversos povos iasfitui- 
ram festas nlegres. E' assim que se 
encontram as festas de Isis e 
ta das sortes, entre os Hebreus, na 
as Superciaes, as salurnaes, etc. 
Festins, musica ruidosa, dança”, 
mascaradas, liberdade exagrerada 


d'estes divertimentos. 


| Os gaulêzes 
“nham, por seu lado, 


tas analogas, principalmente a 

grande festa de inverno: a apanha | 

do visgo. | 
Após a 

mes * Os usas romanos confandi-, 


ram-se. E esta 


seiras, esta explosão de loncura pas- 
sageira, são tão inherentes 
pra natureza humana, 
Ja, depois do advento 

nismo, nunca 
por completo. 
que Tertuliano, S. Cy- 
priano, S. Clemente de Alexandria, 


por debaixo de uma mascara: é cêr- 


to que o Papa Innocencio LI faria o 


tambem, fes-' dis 


| têz 


BS necessidade de ex-: 
pansão subita das inclinações gros-. 


á pro-. 


a Igre-. 
do Christia- 
tentou oppór-se-lhe | 


| Tram-se eg 4 Er 
i tão da vidro, que se apertava entre 
S. João Chrysostomo, - haviam de! í 
condemnar um dia os prazeres rui- | 
dosns, o deboche, qua se occultava | 


com os typos de 
tas mas- 
caras antigas tornavam-se-nos co- 
nhecidas por terras 'cotas, pinturas 
de vasos om baixos relevos, ou por 


| frascos de Pompéa. A mascara era | 
| tambem, em architectura, um mo- 
| tivo de decoração de emprego fre-: 
do , quenta para o ornamento das ante-; 
ios; a fes- | fixas, 
a da | fontes 
Grecia, às bacchanaez; em Roms, | 


das goleiras e das bicas das 


O uso da mascara, que parece 
ler vindo de Italia, esteve, once: 
do, em moda durante a segunda me- 
tade do seculo XVI, mas durava lá 


desde o seclo XIV, 
Usare-se então como artigo de 


: mas não fazia parte do traja, 
emquanto que no seculo XVI as se- 


;nhoras da alta sociedade não sa- 
conquista, os seus costu- | hiam á rua sem irem mascaradas.. 
A's antigas mascadas, muitas ve le 


zes pintadas e ornadas de falsos ca- 
bellos, succederam então os tourets 
de nerz, mejas-mascaras mais 
ximadas d'aquella que usa ainda o 
Arlequím, do que do loup moderno, 

Estas mascaras, que se usaram 
muito no seculo XVII, occultavam 
mais ou menos o rosto, é conserva- 
as por meio de ym bo- 


os dentes, 
Chove. 
A proposito da chuva, não vem 
desproposito fallar do guarda- 


d'isso um dia o assampto de varias | chnvya. 


decretaes: mas, 
abusos, a Igreja 
folguedos em si. 


ao condemnar os 
não censurou as 


romanos Diongsiacos e Bwchandes. | jar astisfação por uma fórma inno- 


fecundante de Bacchns. As besetba 
trazidas do Egypto 


homens 


ram o aspecto licencioso. 
Média, 


nas. 
No Natal festejava-se ruido 
mentes o nascimento de Christo. T 
| das as testemunhas do estabul 
| onde o Salvador do mundo vira 
- Ja primeirasvez a luz do dia, 


o 


Ee para a .occasião, 


vestindo os travestis mnis estrava- 


ntes. É 
A cFesta dos loucos», em 


| pantomimas, 


Pelos tempos fóra o Carnaval foi 
| cirilisando e perdendo tambem a 
| pouco e pouco a razão de ser da sua 
existencia. Hoje, em toda s parte é 
quasi um cadaver. Foi 


| considerado 
| um permanente dis 


| matou. 
Da sorte 


-zar-lhe o de profundis, 


as direitas. 


A cFesta dos loucoss, na Idade 
: ( tinha, igualmente, o vara- 
| apertando-os á cintura com correias | cter religioso, conservando as nce- 
| nas grutescas das satnrmnaes roma- 


por um especta- 
culo deante do templo, onds se rea- 
|lisavam as mais extraordinarias 


- ” 


o 
: 


| 


| 


Destinavam-se a solemnisar a força | cante a uma necessidade que existe 


festas, como na Idade Média, a do 


tes, etc. O tempo do anno consagra- 
do & celebração da festa pagã foi 
adoptado peios christãoa, cujo car- 


naval começava primitivamente em, 
2% de dezembro, e abrangia as fes-| 


tas do Natal, do Anno Bom e dr 
Epiphania. No mtndo novo, 
no mundo antigo, houve um desto- 
camento ficticio das condições, uma 
supposição de igualdade entre sa 
pessoas, Jogos mascaradas, festins, 
danças, etc. O Carnaval da Idade 
Média, menos dissoluto que o da 


antiguidade, era ainda trivial e gros- | Tº,P 


seiro. A córie de Carlos VI, em 
França, pôz em moda os bailes de 


“de novembro), até ao fim do Carna- 
vel, tiveram um exito prodígioso, 
que durava ainda, quando rebentou 
a fevolação franceza, O Carnaval 
redobron de enthusiasmo em 1798. 
Hole, apesar das tentativas, por 
vezes felizes, de resurreição, o car- 
naval considerado como «instituição 
à te todé arte, 
prnen e em toda a 

acentu aa lodo a Car- 
ar a voga e do - 
naval da Nice, bem como no Brasil 
o enthusiasmo delirante e faustoso 


| do Entrudo do Rio de Janeiro. 


Como não se comprehende 6 Car. 
naval, sem mascaras, digamos alga- 
ma coisa d'este disfarce, 

A mascara era, na nua Ano, 
a parte easencial do traje dos acto- 


| Nes ultimas eleições municipaes, res, 
em Berlim, os socialistas perderam | 


as maorias, 


Servia, para figurar, aos olhos 


O direito eleitoral das | dos espectadores, os typos tradicio- 


dencia antisocialista e no campo ra lhes elevar a estatura e para 


mulheres vem augmentar esta ten-' naes da tragedia e da comedia, Ds 
es 
as 


dos revolucionarios lamenta-se o fa- | reforçar a voz Tinha por origem 
cto de se ter concedido o direito de | disfarces em nso nas festas dony- 


“voto ás mulheres. 
Tem-se pensado em lh'o 


lheres por seu lado. 
Não ha duvida nenhuma de 


| o movimento politico na Alemanha 


o 
. 


é orientado no sentido de realisor, sima variedade de mestaras, 


uma republica burgueza. 


| retirar, 
mas a verdade é que, ninguem se | mascaras com folhas om cascas 

atreve a tal, tanto mais que os par- 

tidos da direita se oppõem terml- 
' nantemente a tal medida, depois 
| que reconheceram as vantagens que 
| Genivam do facto de terem as mau 


| pintados e em madeira. 


| 


| topete; 


ue. do actor, deixando só buracos para 


o 


sjacas. À ae. 
Confeccionaram-se primeiro as 

arvores, mais tarde com pannos 
Desde Eschylo, as mascaras, 

bem modeladas e coloridas, foram 


monidas de uma cabelleira à de um 
envolviam toda a cabeça 


os olhos e para a bôcca, 

Os gregos tinham uma grandia- 
que 
correspondiam a todas as differen- 


Não é ainda bem para à monar-| cas de idade, de sexo, de classe, de 


que esta foi muito 


por Guailherme II, sobretudo pela! es 


lado, a adopção do dia | chia que o movimento se dirige, por- | condição social, Ê 
compromettida | Pistinguiam-se aproximadamente 25 


de raca, de pais. 


pecies de mascaras tragicas (deu- 


sua fuga precipitada para a Hollan-| cos e deusas, heroes, reis e rainhas, 
| dn, porém os partidos monarchicos | adivinhos, padres, escravos, etc.) e 
estão cheios de esperança no futu-| mais de 40 especies de mascaras co- 


| ro, porqu 


a téem a convicção de que | micas (velhos, 


moços, cortezãos, 


um povo por ta! fórma monarchico | escravos, parasitas, etc.) 


como era o povo allemão não se tor- 


| outro em consequencia da série de 


'imprevistos e 
| por uma guerra perdida. 


Prof. Dr. Edunrd Engel. 


Fernanda, não que isso a interessas- | 


se, mas porque queria ser amavel, 

—2(Creio que sim. E' muito moreno, 
pouco alto; mas é mais bsm parecido 
do que eu. Mas estou a retel-a... 
Que bellos velhos retratos! Esses tra- 
jos são do seculo dezeseis, não é 
verdade? 

—() mais antizo dos nossos retra- 
tos data de 1480. Os nossos papeis 
de familia remontam mais alto. 
Aquelas ultimas telas... são meu 
pai e minha mãe, que morreram an- 
tes de meu avô. 

Thereza olhou os dois retratos. 

—ljne formoso par! — murmurou 
ella—Como lhs deve ser tristo tel-os 
perdido. 

-—l(Jh! ge é! mas meu avô e mi- 
nhs avó foram tão bons para mim! 
são aqnelles, pintados por Juiio Isf- 
febra e por Bonnat... Reconhscs mi- 
nha avó? 

—Gertamente; é ainda muito bel- 
la. Seu avô é tambem bello e majes- 
toso. 

-—Vi-0 morto alli mesmo, ao pé 
d'esse retrato, n'aquella mesma toga 
vermelha disse ella, com um suspiro. 
—chavam-no severo. Era muito bon- 
doso para mim. : 


a miseria cansada | 


mt 


Em Roms, as mascaras comicas 


uso constanta, desde o secnlo TI 
antes da nossa éra. 

A maior parts d'ellas-reprodu- 
ziam os typos gregos. Todavia, al- 
gumas tinham um aspecto original, 
principalmente as dos Atellanes, 


.- uu Dl a 


A mão de Thereza foi timidamen- 
te procurar a sua. 

—llas resta-lhe sua avó, e ella pa- 
reca bondosa tambem! já qnasi me 
não metto medo. 

—2Como! Tem-lhe medo? Não sabe 
que lhe é extremamente sympathica? 

Os olhos de Amat brilharam; e, 
quando se animavam, tomavam o 
Eng do azevicha sob mm raio de 
sol. 

—lIsso é verdade? Oh! como estou 
contente! Tenho-lhs tanta sympathia 
como ella ma tem a mim!-disse 
ingenuaments. | 

Fernanda recondauziu a joven pro- 
fassora até o vestibulo e, cedendo a 
um impulso extremamente raro nella, 
beijou-a rapidamente ao dizer-lhe 
adeus. 


A. 


Thereza era de tal modo intuitiva, 
do tal maneira comprechensiva, que 
Fernanda sentin de repente uma vaga 
necessidade de expansão, e começou 
a descobrir-lhe que tinha recordações 
de infancia, impressões muito vivas, 
tudo isto desconhecido a todos,e aco- 


me 


Asno,-a dos Luscos, a dos Innocen- | elaborar mais nenh 


COMO jureja um publico numeroso, a fim 


| de verificar como elle, a respeito de: 
| qualquer thema relígioso, vencia a 
| difficuldade da mujsção de assum- 


parece morto aproxima. | Selra. 


——————————————— eee ma SS e ar e mr ii ei 
— 


| ge-se-nos, 


Isto, que acaho de escrever, faz- 

recordar a seguinte anecdota : 
Havia um padre que, á custa de 
grande tra o, respigando aqui, 
plagiando acolá, traduzindo além, 
conseguira fazer um sermão razoa- 
vel sobre a «Confissão». 

Mas, como, além do mais, era 
um grande preguicoso, nunca pôde 
um. 

E, assim, quando tinha de pré- 


| gar, impingia sempre ao auditorio 


o seu sermão sobre a Confissão. 

A difficuldade consistia em ijus- 
fificar a opportunidade da oração: 
o que sempre realisava, com r 
na menor dade, e chamava á 


pio... : 
Um dis, em 19 de mare, 


estava repleta ce 
s0as, presas da mais viva 


teve 


+ 


| ade. 
| mascaras, e foi um baile de masca- 
es O padre sábe ao pulpito. 
ras ja custando a vida ao renl : 
inseriato, disfarcado em : e aa perde a serenidade e tome- 
fes uencia &, depois dos ? o ro 
seculos.XV e XVI, pôz em oe as | a Ser cndos! Ea a 
RR e soanádas publicas: Hm Franca, de Nossa a. (somo vós 
pitada dezembro de 1715, re- era ci e, elle mesas, fa- 
jaram o a o pela 
zombaria, pela intriga e pêlos E pe a too de confessfonarios, 
zeres faceis. Estes bailes, que ti- | “Samos ENE ida oi 
vham 1 tres vezes por semana, eu, a proposito U- 
a datar do dia de S. Martinho (11 l 


excessivamente) afadigad 
an se 
movimentada de Pariz é, sem duvi- 


de 16:000 gueirda-thnvas 
foram perdidos em Paris, em 1921. 
Foram encontrados 4:300 nas 
ruas e no metropolitano; 11:700 
nos entomoveis e tramtvays. D'este 

só foram  reciamados 


“Assim, de entre os 11 :420 possui- 
dores de gusrda-chnvas, não recla- 
mados, uns não souberam prova- 
velmente onde os perderam, outros, 
sabendo onde os perderam, não sou- 
beram onde poderiam hr recla- 
mal-os, outros, ffnalmente, sabendo 
onde os perderam e onde os deve- 
riam reclamar, ou o fizeram cedo de 
mais, quando não estavam alhda 
em deposito, on tarde de mais, quan 
do já lhes tinha sido dado destino, 
por falta de reclamação apresentada 


de | em devido tempo. 


Foram, em conclusão, 11:49) in- 
dividaos ques, além de tefem perdi 
do 6 guarda-Ghuva, perderam tam 
bem... a cabeça. 
Noites horriveis de inverno! Té- 
tricas noites de mysteriol 
Depois que os cafés, os theafros 
e os cinemas vomitaram para as 
ruas as ultimas golfadas de - 
depois qme desappareceram na es- 
curidão os clarões dos derradeiros 
electricos, singrando como estrellas 
cadentes, com aquele do pecu- 
Har e cantante, que va! amortecen- 
do com a distancia, começam a sur 
gir das trêvas os monstros buma- 
nos 
Homens, 
mente nam 
comotora.Vultos disformes des ale! 
jados, exterlorisando as suas attito- 
des, em fórmas trregularmente 
phantasticas, 


arrastando-se pendsa- 


Maecus, Ra us | 
carnem-— | Bucus, ou Dessemus. Pd cd 


| 


farce e tambem para proteger a | 
| das, 


rO- | 


Na esquina de uma rua, um des- | 
graçado, qua já teve recursos, dirl- ' 
pedindo-nos — contraste | portados em janeiro desceram ds um 


e O a 


“ vw 


A entrevista 


q 


e humilde e em um tom contradito- 
riamente arrogante: «Dême um c- 
garro!» 
Mulheres novas, de feçes empoa- 
chapéus extravagantes, salas 
muito curtas e capas dispendiosas, 
deslisam rapidas & tristes, em pro- 
cura de quem lhes compre'os met 
enarios beijos. MA 

De onde em. onde, um policia, 
ou um guarda pocturno, encostado 
somholentamente a uma porta, 

Nos recantos dos portaes, grupos 
ennovelados de garotos, semi-nôs, 
dormindo profundamente, na insen- 
sibilidade desoladora da sua lanci- 
nante miseria. 

Bandos de varredores munici- 
paes, agrupando em pequenos mon- 
ticnlos os restos estercorarios do H- 
xo da cidade. 

Mais nada! Mais ninguem! 

Nem mesmo os mendigos va- 
gueiam, recolhidos já aos seus mi- 
serrimos tngurios. 

Apenas, um ou outro noctambu- 
lo perpassa -raptlamenta para sma 
casa, sahido de algum colo de jogo, 
ou de algum antro de amor. 
tão, sómente fica dominan- 


F. €. 
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Inglaterra 


Londres, 20 de fevereiro 
Do cor. part. de (O CGonrmercia do Porto 
A caracteristica das primeiras cinco 
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ferida, Na verdade, o peso e importan- 


rinciplo de ataxia Jo- | cin des exportações em artigos de ferro 
e de noo em janeiro passado foi ds | 


253.854 toneladas ou sejam 21,000 tone- 
ladas mais do que 6 peso Indicado em 
janetro de 1921. 


Mais: emquanto que o valor dos mr- | 


tigos fabricados de algodão em peça 6x- 


singular! — numa attitude cnrvada | numero superior a £ 19 milhões em 


—- 


- — 


e ço Em «et e — 
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uma sympathia e mm interesse qne | vos para ella, de uma vida muito 0c- 


lhe eram muito gratos. 

Em Co UTpETaaDo Thereza teve de 
fallar de si, dos seus pesares passa- 
dos, das suas esperanças. 

Às suas esperanças? 

Não eram pessoaes. Ao presente 
tinha o desejo de retribuir á tia, em 
bem estar como em ternura, os sa- 
crificios feitos por ella ao irmão, é no 
futuro, de vêr o irmão. o sem querido 
Gabriel, muito grande, muito conde- 
corado, casado, com numerosos fi- 
lhos, que ella amimaria quanto po- 
desse. 

Para ella mesma, um unico dese- 
jo: o de fazer uma viagem á sua ter- 
ra vasca, para vêr de perto a frontel- 
Ea hespanhola e a mina do sem so- 
ar. 

—Para tudo isso devo dar muitas 
lições—acrescenton ella sorrindo -— 
Mas eu amo tanto a musica! E quan- 
do tenho vozes interessantes a desen- 
volver, é um encanto para mim! 

Era reseruada quando se tratava 
das suas inevitaveis fadigas, posares 
e privações que havia conhecido e 
que ainda se impunha. Mas Fernanda 
era muito fina e conseguia descobrir- 


lbeu a joven profsesora de canto com lhe estes pequenos segredos, tão no- 


cupada e onidadosamente dissimn- 
lada. 

—Preciso de lhe retribnir as suas 
visitas—disse ella um dia, sorrindo, 
perguntando-se se a professora gos- 
taria de a introdnzir no seu modesto 
alojamento. 

Thereza, porém, não conhecia os 
sentimentos mediocres: córou de pra- 
ser. 

—Oh! isso seria encantador!... 
Sem dnvida nunca entron numa 
casa como a nossa, 

E acrescentou, eorrindo: 

-—Qh! em sei bem que vai á casa 
dos pobres. Mas não é a mesma coi- 
sa. Nós não somos ricos, mas não 
nos falta o necessario, e temos até 
um certo superífiluo, Espantar-so-ha 
talvez de que com uma educação co- 
mo a nossa, como a sua—acrescsn- 
ton snavemente, com uma sombra de 
altivoz—so possa estar satisfsito no 
meio de coisas sem valor, Mas embo- 
ra a nossa cara seja humilde, expe- 
rimento cada noite, quando recolho, 


Domingo, 26 de fevereiro de 1999 
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NA EDIÇÃO DA TARDE | 


e O Crumentia do Pofo 


“ 


Os Serviços da Carris. + 


e e. mms 


No senado, antes da 
apresentação 
no, fol rejeitado por + 
unanimidade o proje- 
cto abolindo o sub: 
dio aos parkame 


nisterial, foi offe 


RE 


EF 
E 


225 
ço 


que mentenha, como é de 
ultimo ganho e talvez m 
ponto e extensho, 


J, 6. M, 


FIAM SEMPRE 


“O LAVRADOR, 


= 


do as queridas imagens 
zem pensar no passado. 

—(Quando posso ira sua casa?-« 
perguntou Fernanda involmntariamen= 
te commovida, 

—Na quinta-feira só saio de mas 
nha. A tarde é consagrado aos mens 
arranjos e 4 compostura das minhas 
roupas. Que prazer vou ter, e minha 
tia, em a receber! 

-—Jlntão na quinta-feira... 

E Fernanda beijou-a ao despedire 
se, como tinha tomado o habito. 

A enr.* Orsonvillo não encontrou 
que objectar ao projecto que lhe snb= 
mettea a neta. Thereza toruára-se 
decididamente a sna favorita. 
sinceramente, sem nenhum & do 
sentido, apaixonára-so pelas glorias: 
burguezas do palacio e das suas tra-' 
dições. Escutava com um 
visivel a bistoria dos conselheiros, 
das euas mulheres, do 
monges. Dizia que na eua vida des- 
enraizada tinha prazer em E 
seiva robusta das outras familias, 


uma impressão de doçura, sentindo-|' 


me abrigada entre essas velhas pa- 
redes, vendo brilhar o lume no fogão, 


que é como que a alma do lar. olhanm-» 


(Continiial 


do gover- | 


que me fai 


re dos | 


Lida a declaração mk li 
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Ramboia 2 28-Um milhão de recom- 


pensa 


sã p A's6lges1 
DO — INTERVALLO — | lda 
4 1—Symphonia 


11-Symphonia 3a7-Paoto infernal 
sº, 6.º é 7.º episodios | 


6.º e 7.º episodios 80 9--Aventuras de Ramboia, 


= NO SALÃO DA TRINDADE -— 
“+ 2-Magnificas Bandas de Musica 2-—-Orginaes é carrichosas 
| — — ornamentações— Profusa e surpreen' ente Iluminação — — 


eme mer ES iris dino Ê O ds | quis | da Boro | 
Não basta ter-se tido a FTA paid 
ideia ou o valor de crear 


“uma industria nova ou de 
aperreiçodr uma que já exis- 
j * 2. os + né E 
- De nada isso vos serve 
“se não a annunciaes para | 
|. que o publico saiba qne ella 

existe 
Experimentac e vereis. 


E rem o 


[1 


|HA 60 ANHOS | 


o 
, 
' 


| FEVEREIRO DE 1862, 
i 


a e 10 metros complétos de esca- 
'i vação para abobada. 


D. Luiz 1 condecorov, pelas suas | 


Creches . | | proprias mãos, o bravo patrão Joa-. 
quim Lopes, com o babito da “Lórre || 
é Espada, dando-lhe tambem 13 li. 


Heseredasaa dd a 
| O Carnaval 


bras pará os 13 remadoóres que tr:- 
pularam o salva-vidas na oecasitio 

Esta prestante instibuição rece-| êm que salvaram os naulragos do 
beu da Commissão Districtal de As-| brigue bespanhol «Achilles». 
sistenciaPublica a quantia de 08000: 


O Cmmedo do Perto 


is. | 
Bem applicada esmola, que incide 


“n'uma das mais prestimosas institul-, Sua 7 a a Di | 


ções de caridade. k 
| po eleita de Pekin, nascido em 19 de 
a ndo (q — | marco de 1804 na freguézia de 8. 


| : ç | 
' Cosme, concelho de Gondomar. 
semana Economica | Em sessão do Tribunal da Relis- 


«| ção do Porto 6 confirmada a senten- |P 
= Cambios. —!) mercado cambial 65 | To da 1.º instancia, que condemnou |' 
s 


tevo regularmente movimentado o. José Teixeira da Silva, vulgo «Josê 
“oscilante, mostrando no fecho ten- do Telhado», & degredo perpetuo, 
dencia para melhoria e ficando ven |com trabalhos publicos no ultra- 
- dedores a 4 !/. mar. | 
As taxas que ficaram sobre as, —Começani as obras na casa di 
| praças que abaixo mencionamos, fo- | quinta das Aguas Ferreus para sil 
“ram as seguintes: | ser, provisoriamente, cstabelecito 
8: 0 Hospital Militar. 
a. Dinh, Paápe 


2 E ondres ch seaçe 45/ 414 
| ejLondres 90 d/y.ea 4%  — HA BO ANNOS 
« “e/Pariz...v....ceuer 15130 15150 
“E/Madrid, sectcertos 28010 28040 | 
Eltalia...cesccerene o : 830 650, 
8 no janda eetevenso 45610 48880 
“e/Snissa ... 


— efNow-Vor...v...o 128610 12883 | occapar da construeção do novo qe 


“e/B gica. .coceseass 1508) 15105) miterio d'aquella freguezia, 


— e/Allemanha...ces.. Ô5 CO, —No Palacio de Crystal reune 

f E/Venna..ccesensro os O | rommissão iniciadora-da Lixposição 
— s/Smecim cceccerrecol 33: 35560, Peninsular. Presids'o sr. conselhei- 
Eça | ro Manoel Maria da Costa Leite, se 


> O cambio dn Brazil sobre Londres | cretariado”pelos enra. Antonio Ma 

teve uma pequena melhoria, ficando | rig Eopke de Carvalho e Antonio Jo 
"à sua cotação a 7%/ ou seja geniai 1 Ra E ag p E' dado E a 
eme no. D > crcag pum q ads o officio do snr, gaver dor civil 

-Q mercaio a libras, rs, teve | pafticipando que onrovebalo dec'a 
ficando vendedores a 75000. do Palacio de Crystal não cafecia d' 
a “F o 


om movimento « regul-r ofísrta, rára em portaria que a Sociedade 
Fundos. —O mercado de fundos es-: anetorisação para fazer exposições. 


“um trnto oscilante na maioria dos | tatutos, e que, er 
um Ê nte na m ALONG do thesouro, não éra 


: da, teve regular procura € ficaram | para a exposição. Depois de algum: 

Us titulos dos emprestimos inter-| governo jJembrando as vantagens 

" nos tiveram pouco movimento. man | que as a ae a: trazem. 

— tendo as snas cotações an” riores. | 99, DE LISBOA — À d'stínets 

"A divida externa, esteve muito; actriz Emilin Adelaide foi hoje so 

— movimentada e f ovxa em det aco convidar cl-rei a assistr à sua 
“da osci ásia artistica. 

RS subido “para 33835500 tanto 1.º cam | 

3. série no fecho havia vendedores 

— 83258000 1.º 6 3.º série. 


boio que transporta 55. MM. os im- 
La grandiosa recepção. Fórma-se um 


— Ultramsrino de coupon a 27/8500e ss MM, até ao Hotel do Louvre, á 
para Banco Alliança ficaram compra-” esquina da rua do Rosario, oude <e 
dores a 284000, | hia dos Ta. | hospedam. Terminado O almoço, os 
RR O q nnna | iperanonco . difigeIneS do gar 
“dos Phosphoros decliniram na sua preto ce qe SUnaDO EE Men 
“»cotaçuo tendo-so eifeciuado no fecho | qr. imperador e a imperatriz 


— Tabacos a 390500) e Phospho.08 ? | aiociham depois defronte Sa quais 

E | soléu que encerra Q coração ds LU. 
ara acções da Bea Compaúhlo Pedro Nm, optado. Bequiiasa va | 
Babe ideia "“Irias visitas á cidade, As ruas apre- 
“ção e Tecidos pano oc egg “sentam vistosas decorações, sobro- 


ge) 


Mao 


icole, bem como para as de Fia 


H 


—  Emacções da Companhia Legirias 
“Tejo e Sado realisaram-se varias 
“operações, entre 4,5005000 e 4.8505000. 
— As obrigações da Companhia Nor: 
to e Leste .sº/y, 2.º grau tiveram pon 


mada, onde se levantavam- elegan 


los, ete. 


o 
me 


as das Companhias Goloniges | eipaes | edificios do Porto-e Gava 


da 


“esteve. ae ap movimentado e 


— um tanto firme, la, geguem para Braga. 


0 aspecto geral do mercado é de 


— Sontiançã. 

DD 0 <a 
A, s. 

s nh tratem com elle q vossa velle 


duo 


calar 


y 
q 
j 
A 


— Corações gencro-os continuam à | ; | 
— contribu r com donativos para as fa- em Franctort 
“das victimas dr catastrophe 


mins, 


Ds 2 a 8 de Abril proximo reali 


E 
ELI 


» dos ultimos. tomporacs. , : 
e Ru a ja “ g Rad cotar nal Feira Internacional da Primavera, 
| - na qual, como é costame, apparece- 
'rão todas as novidads:s da indnsétria 


alemã, expost»s pela ordem dos di- 


— vuitasisgrimas de pais, viuvas € 
Egndes, 


“a Or Ê em - 
|, Recebemos mais: versos ramos dos expositores. 


Ê- + o eda... ea ta una a 


“z 
b Ao . 


mao 
aa arte; commerciu de livros; arcbi 


] fa 
| 


a “rersal, da rua do Cedafsita, de qus É 
“= ywroprietario e director artistico O 


“da Associação dos Jornalistas, por 


— aquela direcção é que é na verdade, 
uma trabalho perfeitissimo que honra 


| distribuição esplendida da luz quo [e embarcações de toda 2 especie, 


DES ak As 
| or ai 


- 


+ 


os seus tiâbaulhos aseistir áfeira. 


ECXKXKEXEKKES 


& 
DALRCIO » 


| Sã da Bandeira ana Cremilda-Chaby Barão 


e 


o Se 


|. SS. JOA 
es Tres récitas de Carnaval com a peça de grande successo :: ;;| 
MENINA VIRTUOSA | 


RIR! 


no. o e a -—— — e ae -—- «as 


e 


eee | MR 
BATALHA SR 


ARANUAL NO 


Os mais animados, divertidos o attrahantes 


Bailes de Carnaval 
= NOJE, AMANHÃ e TERÇA-FEIRA = & | 
Duas bandas de musica 88% BB % | 
& 9 % Decoração esplendida & & 8 
% 8 8 & 9 Iluinação deslumbrante É 


“1-Symphonia | 1—Symphonia | | 


1.3, 2º e 3.º episodios | 
1.º, 2º 6 3.º episodios 9 € 10—- Aventuras de Rambois | 


e. E, .— == - 
A DS a e e 


é 


Ea 
E a o 


dim Passos Manoc! 


CARNAVAL - 1922 * 


NOITES DE COMPLETA ALEGRIA 


2 magnificas orchestras, 2-— No Hall a Salão de Festas —Diveraões-- 
Attractivos-—Sarprezas - Brilhante illominação electrica—Phantasias 
Animação — São permittidos os jogos de carnaval 
AVISO — No Hall, vendem-se Lança-perfumes, Serpentinas, 

Confetis, etc., aos preços correntes 


HOJE — MATINEE — 2 sessões ás 3 e 5 horas —2 
Programmas magniticos com tod s as novida- 
des 6 esirojas -A'NOsSTE das 8 3,4 om docante 
- SESSÃO PERMANENTE 

|O desopilante quadro comico Um heros á força, pelo impreavel 
HAR'LD. 4 eoberania do mundo ou os Mysterios do 
Orlonte, ».º 0 6º pis dio- do gren e tilm deaventura —6 par- 
tes de sensição Laços de amor, O actos por Huguetto 
eee = Duflos, — Jornal n.º 101 === ===="== 


3º DIA DE CARNAVAL 
BELLOS PROGRAMMAS | 


O recinto mais chic preferida pelo pu- 


- — e 


Dem «af 


ei A AA O e At 


« - 
e — re 


carnavalescas 


ERVIÇOS PRIMOSOS E VA- 
RIADISSIMOS. 


scos * 


Nestauran 


e a e e 


Artigos carnav: 


e ms 
e e em 


FETTI e LANÇA-PERFUMES.—A' venda na nave 
centra! e nas galerias, em grande profusão. 


um os tres das, 25000 


—=—— —- — , e - | e nam o mira 


e 


ERPENTI. 


28--O tunnel da Serra do Pilar | 
“tem já 209 metros de galera do ata- 
| que, 92 metros de abobada coónclui--,* 


| E 40 premios ds creanças 
entraja geral, em = phantasiadas 


o t | 
| 97--DE LISBOA—El-rei o senhor | | | sidento 
| A'MANHA JURY «Chaby Pinheiro 


e. — ——— — -— — -—. e. o e. sea ——0 0 0 0 o 
.2 E 
q -— o - E - - a do o a = = 


s snrs. obrigacionistas e annuslistas, para 
poderem transitar livremente, devem munira 
se de uma senha, requisitada no escriptorio do fiscal. 


az dos Bancos 6 Companhias pane: cs cosa a cento eu 


MARÇO ve [862 | 


mpras 


Coisas varias q uma gazeta 


Aviação 


OQ Comité Juridique International 
te lAviation, com séde em Pariz, 
rue des Petits Champs, n.º 
'-ob a presidencia de M, Milleran”,|nos theatros e clnbs, jogando-ss con, 
enthusinsmo confettis, serpentinas 6 | 
lança perfumes. 

Hoje eesa alegria dev” augmentsr, 

Este conitê acaba de nomear de-| principalmente nas ruas O 
=gados em muitos paizes, que téem | tidão poderá dar largas á sua phban 
vor missão constituir um corpo dejtasia 6 ao prazer mascsrando so Ou! 
'outrina, de que elles serio os presi- | verdo os outros passar nos seus gar-, : 
'cntes, collaborar na elaboração d'a ridos trajos carnavalescos. 

uelle codigo, sugperir doutrina em 
ateria de locomoção, recolher ejpecto mais animado sendo maior o 
centralisar todos os documentos de enthusiasmo nos theatros, clubs é 
jurisprudencia que interessem este/ bail's, 

ramo de actividade humana, collabo | 
rar na «Revista Juridica Internacio. 
nal do comité, discntir e preparar to- 
“dos os projectos legislativos. sobre o 
mesmo ramo e, emfih, occunar o lo 
gar de arbitro. qnando assim fôr no- 
9&-Reone à Junta de Parochia | mendo em guslguer litígio sobre avia 


AS PP 288510 Os, para se 40 
. 28470 51 | da Freguezia de Paranhos, p ' Toi escolhido para delegado em 


'“ortugal o esclarecido professor enr 
a dr, À riano Anthero de Sousa Pinto, 
uctor do livro «O Direito Aereo», 
Segnndo lhe commrunicou o se 
retario do comité, dr. Robery Hon 
rg. esse livro vai ser tra uzido em 
rancez, para ser apresentado, assim 
raduzido, ao quarto congresso inter 
nacional de avisção, que tem de cs 
“brar-ae em Monaco, po 1.º de der. 
ombro d'ests anna 
e eee pa O e ma 


Participações | 
Commerciacs 


Estamos cm pleno Carnaval. 


Hontem foi já grandão. a anitiação 


Renniu a Companhia Auxiliar de 
Credito Agricola Industrial, soba pre- 
sidencie do sur, João José de Souza | da do Almada, 1.617550; idem de 8, 

ge. secretariado p'los ents. José | Ioão, 2.6728000; idem de Santa Ceatharis 
Freiro Córto Real e José Rodrigaes! na, 30775500, idem das Carmelitas, 
Santos, para discutir e votar o rela | 4515%0; idem do Fernandes Thoms 
torio,contas da direcção e parecer do SyusuNr, idem de Ferreira Borg 
couselho ecal, referentes ao exerci-| 458500; idem des Flores c Mousinha 
cio do anno findo. | S0R8%%A, idem dn praça ds Liberdade 

Lida a acta da sessão anterior, foi | 2875800); idem de i55 da Bandeira, 
approvada, por unanimidade, assim 
como todos Os butros docnm ntos. tidem da praça de Almeida Garre 

—S dividendo é do 18 070, tendo | 557856); idem da rua de 31 de Janeiro, 
já sido distribuídos 3 O(0, restando | 1.3358000; idem Mosgem e | Cação, 
agora o 00, ou sejam 1554000 réis | 5.150$000; idem Armazens de Tecidos, 
por acção. ER “o E do, 


'presidente da republica franceza, 
roseguindo. na redacção de um Co 
de Ar Interna ional, 


- Foime. euviado um memoran. pre, skó os meus desejos mais ar- 
| dum pélo spr. Manoel Rodrigues, 
 ém nome da seu pai o snr. Luiz Nu- 
ves Rodrigues, participando-me ser 
ricante, n'está cidade, ha maís de 
annos, dos pasteis cocós. 
Acrescenta que fui mal intorma- 
a respeito do fabrico d'estes 
| pasteis por pessoa que desgconhec: 
| por cômpleto o assumpto. 
' Sobre tal ponto tenho a declarar, 
muito peremptoriamente, que não 
recebi informações de ninguem. Ha 
cerca de trinta annos, muito tova 
núa, já conhecia os cocós fabrica- 
undo constava então, pela 
e um confeiteiro do Porto. 
Vali-«me, pois, das minhas recorda- 
ções, que bem pódem talvez, pelo 
| êndor do tempo, estar um pouco 
apagadas, a fim de, no meu «la- 
baz> de 29 de janeiro ultimo, exp!i- 
car a unis «futura dona de casar, 
não erá possivel dar-lhe a r 
dos cocós que solicitava — 
tuitos de ferir ninguem, como 
de resto os não tenho em tadó O 
escrevo e sobretudo para 0 snr. 
7 Rodrigués, que só agora conhe- 
elo seu memorandum, j 
roveito é de quem 
souber fazer esses pasteis. 
| Melhores ou peores, são sempre co 
cós desde o momento que obedeçam 
equisitos que os devem consli- 
Aós consumidores é qre com- 
pete aprecial-os, 
Relativamente ao offérecimento 
e me faz e muito agradeço, de mo 
ornrcer; notas curiosas referentes 
nos cocós, scceitarel de boa vonta- 
dê o obsequio se se me proporcionar P 
oreasião propria de na utílisar. 


Tenho ainda tres pastaes receb!- 
dos à que responder, entre elles upa, 
Tustrado tambem, da minha nova 
amiguinha Catharina. Mas a falta 
de espaço obriga-ihe a só cécupar- 
me d'elles na semana proxima. 


Este anro o Carnaval tem om as 


«Pois é verdade, estamos eni 
pleno Carnaval, no qual a carns de 
porco, q órelheira em especial, tem 
tradiciônalisms, 
aqui parê o norte, na orgiasinha 
com que ceda um ém sua cass, é 
mesa do janter, festeja o Entrudó. 

E, como se está em folia, faço 
uma gazeta às couves, nabiças e 
suas pareritas collatéraes, « fim de 
consagrar hoje exclusivamente esin 
saccho do mercado em homenagem 
ó, que, com à máãior das jus- 
la é merecedor. 

Pois então? Quem ha que possua 4 

p o não estime muito 
do seu intimo e lhe não consagre os 
seus melhores desvelos para que 
ndo “e ponha uma bizorria de gor- 


O porco é, para muita gente, co- 
mo se tivesse uma mascote; parece 
viver mais contente, estar mais se- 
gura de si e vêr n'elle esperanças de 
abastança futura. Mas eu lhes cón- 
to, à proposito, para o acreditarem : 


Mômo, o Rei Folião, contináa a: 
ter os sous vasenlos 6 2 reinar sobe 
ranamente durante os tres dias que | 
lhe sEo concedidos, 

Se o tempo, como tudo faz prever, | 
se conservar como «ts aqui cérta- 
mrnto hoje as ruas da Baixa serão 
estreitas pura conter os que desejar | 
divertir-se; lembrando-ss, e com ra 
zão. que tristesas não pagam riividas. 

Nos estabelecimentos ondo sr 
vendom artigos carnavalescos osem-. 
pregados não téem mãos « medir, 
indicio de que todos se resolvem a! 
aproveitar est.s tres dias 
dade, para divertirem se a valer. 

Estamos no Crimrval. Que duran. 
to tres dias a humanidado | 
eia suas etribulações, rindo e * lo 


E parece que é o que succederá. 
pela animação e enthusiasmo que j 


FEVEREIRO ve 1872. 


Sob a À apa im do sur. dr, An-| V. Vienna Lima, 1008000; - 
“onio de Oliveira Mourão, secretaria | districtol de Assistencia, 1,0008000; 
do pelos sara. Carlos Carneiro de' Eduardo Aguier, 25500; Fabrica de Ma: 
Vasconcellos e Antonio Pinto de Car-| lhas «A Tentativas, 2008000; Francisco 
velho. reeniu hontem a assembleia | Jose de Oliveira, S0S000; camara m 
geral d'esta Companh'a. | cipal do Porto, seu saldo, 5005000 
' Lida a acta da sessão anterior, | mara municipal da Porto, 14 
ue foi approvada, passou se á leitu- | Somma, 35. 


“voto de ente Le YE a E mea 
io snr Joaquim Pinto da Fonseca ar gere 

que foi presidente do conselho fiscal. ari Pg e Ed ERELE ZE 
o que foi npprovsdo, bem como Que gonstivo, 1.5008000; Asvio de 5 e 


teve regularmente movimentado e| sendo isso permittido pelós seus es | 


em vista das ci. po ge 


Participa nos a firma Valente &| ' Banda da Carris 
Limitada o foi RA fm 
ERCR À t o | neto social “le 28 de janeiro de 1920, 
com compradoros & ESAT0O. isgussão Tesolvesê reprecth sa rã “pela s-hida da sociedade do snr. 
“qnim Pereira da Silva, embolsao de 
odos os sens haveres, e que d'ora 
vante o uso da razão social: em do- 
imentos que envolvam responsabi- 
'Aidade, fica exclusivament- reseerva 
"do aos enr. Antonio José Valente e | ta «P 


MARCO pe 1872, Daniol José Ga 


 Vaiores, | os Bs rd milia. as 
A divida interna, > 4%, conso.ida | possivel conceder o subsidio pedido | —l) dividendo é de 124060 réis por! qse Filhos dos Soldados, 1.480 Sa 
Ha poucos dias ainda, n'oma vi- eeção. | 

sita que fiz, vi uma amiga minha, 
muito moca ainda, de educação fins 
é gentilissima, doidammente enl 
erante um porquinho sem. O 
to bicho, todo branco, cheiinho co- 
mo úm ovo, estava n'uma pequenn 
elevação, muito acacapaãdo, urna 
graciósa apostura e com 6 focinhito 
mettido entre os chispesinhos dean- 


Está marce'o para o dia é do pro 
o espectaculo 
que a direcção da B nda da Compa 


ubia Crrris promove cm benefício do | 


O espectaculo realiga-se no 

pe 3 é A dida re: 
os de talo 

A banda executará em mm dos ip- 

|torvallos ima das melhores peças do | e 

O sor. Mario 8. Souza participa-, seu reprrtorio. | ( 


CORREIOS DO PCRTO,| 


Em 24 do corrente houve o se 


Achs se em distribuição o relato | fica sons00n; ssa Senhora da Con- 
io da direcção da Real Companhia eitas e ge Lordelo, 500300; A 
Vinicola do Norte de Portugal, bem | 15, do Cegos, 5018000; Ao Grupo Benefi 
como o parecer do conselho fiscal. | conte da Sé, 9008000; Ao Grupe Bene 
relativos Bo exercicio findo. O saldo SONS 
foi de 631.9335'76 sendo o dividendo 
a distribair de 15 9/o por acção. 


Foi-me, na terçafeira passada, 
ndereçada pela emavel amiga que 
inha ido é provincia assistir é ma- teiros. 

A dona, sobranceira meio corpo 
à elevação em qne repousava. o bi- 
cho, com os olhós luminosos, cheios 
so, é expansivamente risonha 
em a bella bôcca, deixando vêr 
às fiadas dos seus dentes de pé- 
« anediava cariciosamente o dor- 
o porquinho, numa especie de 
extose, como sa n'elle entrevisse al- 
| | guma coisa futura de ventuya ines- 

«Minha boa senhora. — Acabo perada: Dava-me a impressão de fin 
de saber que desejava a receita 
-cakes». Desculpe que en metta 
o bedelho; mas esse doce já se não 
usa entre a nossa socicdade, E sabe 
porquê? Porque não está já na 


papel bancario, nã sua | I-A< 7 horas e meia da manhã | 


carta sobre os «panqueques», que 
denomina «pan-kakes», 

assim - 8 enem a ge pe 
: e. A receita que | tam 

guinte movimento de vendatle selos xiê | SRA “gittore bastgute da ia | às dn 
ubliquei e por isso não é de mais róla 
ra quem queira. 
utra. Eis a carta: 


uma casa de commercio d-atinada a 
ffectuar transacções por conta pro- 
ária e alheia, sob a sua firma indivi 


extenso corteio, acompanhando ia 


| "az, sendo-lhes fet-,< 
adores do Braz.l, sendo-lh palevra, . de 1 


Braga 95 Effrctuom-se hoje com 
ivando afíluencia de acc'onistas, a 
assembleia geral do Banco do Minho, 
paia discusrão do relatorio e contas 
irecção relativo ao anno de 1921 


| Passoal jos teleghons 


A'manhã, na Associação de Clas 
“166 dos Serventurrios o Trafego da 
Alí-ndega, sita à rua de Miragu 
realis: se a agcembleia geral da 
ociação de Classe dos Empregado 
da Companhia dos Telephones, a im 
de govir os trabalhos realisados pela 
“omissão em Lishoa, ' 


Subsistencias 


Pão “typo unico,, 


o emissão do valies: p 
Venderam se sellos da franquir 
postal na importancia d- 70 08000 e 

para encommendas, 1 4103000. 
Enittiram-se vall-s do correio na 
mmnortancia “e 0.0. 78590. 
Na est; ções urhanas, no 
de 2. a 24. emitiram 18 “83 


Cruz Verme.ha 


veproduzil-a, pa 
colher uma qu O 


4 afiagava se des- 
prendiam fluidos (ão ternos, 

transmittiam ao bicho uma sensibi- 
lidade tranquillã 
nmobilidade de mansidão para elle 


' Depois de fallarem varios accio 
mistas foi o relatorio approvado, sen: | 12 
» por proposta do snr. dr. Altino 
Maiz, distribuidos aos accionistas 
mais 30% de dimdendo suplementar. 

Eleva-o aesim a 25 00 dividen- 
do que aos accionistas o referido 


traduzida numa 


| Um encanto! Se em fosse pinto 
alcule o que ela ra, n'csse momento teria uma cen- 
pe até os doces qué as nossas telha de genio e fatia um rico qua- 
s faziam e que tão apreciados dr 
erain pelos dandys da época, hoje | 
ga nossas chics já os não fazem, Di 
ué não estão na moda. 
U do tempo antigo, 
ainda faço os «pan-cakes», mas pa- 
ra mim só, porqu 
ninguem se ria 


moda. 

" Haverá coisa « imperlinente 5 ac 
que : | Banco distribue este anmo, 
“Todos os oradoresse referiram ca- 


lorosemente á proposta apresentada 


ones pre 
Reanin, sob a presidencla do en”. 
dr. Almeida Garrett, secretariado pr- 
los snrs. Avtonio Ferreira Fiandor e 

Cesar Ferroira Vaz. 
Foram approvados, por unanimi- 
dade, o relatorio e contas respritan 
tes á gor-ncia de 


fes arcos, havendo à noits. puta 
nacães, musicas, espectacu- a É 
dead q ap Sa cabe bem esta honénagem 
OrCO, «jue morre sempre por 
ade de quem 0 estima, a âim-dê 
cer, depóis de immólado, mais estt- 


| 3-—Depois de SS. MM, os impe- | 
ento, tendo-se reslisado nº | anros do Brazil v'silavem Os prin-| Nota officiosa da Deleação no 
Norte do Commissariado 0 emma 


R 4 “+ « o =. Oisma 
sendo-lhes offerecidas récitas dc go-. DEP EVA E a q 
honteni na procura que já teve a 
orelheira nos mercadós, o que ms 
inspirou a organisação da seguinte 
especia! nota de preços em home- 
nagem aó porco e para ser consul- 
“tada pelas minhas pacientes e illus- 


à não gosto que 
de mins. Enviolhe 
a receita, mas peço que não diga a 
pinguem que fui ceu que D's de.., 


PRADA a nemerencia 
aPrevine-se o publico que desde a Se q 

proxima segunda feira, 27 do corren- 
te, todes es padarias do Porto devem 
ter à venda pão e«typo 
preço d 29 róis o kilo, receb ndo se 
nesta Delegação qualquer reclama- as obras da capelia do Santuario de 
Nosta S nhor: de La Baletto, em 
“Oliveira do Azemeis, o L0S00) para a 
| &s-istencia Oliveirense distribuir por 
LO pobres d'aquella villa, 

em haja quem, longe da Patria e 

entregue ás falnas do trabalho hor- 
ado, ee lembra dos pobres e das 
s pias, na terra onde nasceu. 


a em Lishga 


O chefe do Estado cnviou à ca 
«'mara mun'cipal do Porto o seguinte. 
"Ii telogramma: 


Do sor. José Gandra, conceitaado 
comerciante estabelecido em Lon- 
renço Marques, recebemos 2 qnantia 
de 300800: rérs, sendo 2503000 pata 


Covo | Usem o Sabonete Aregos 
Farinha tríga meia tijella. Deita- 
«e uma pitada de sal e agua cnente 
atê ficor um créme grosso. Juntem-.. 
telhe tres poemas (já ce cabe que 
Eão de otros) o uma colher grande 
de manteiga derretida e algum &s- 
encar. Bat>-sé até fazer bólhas: de- 
pois acrescentam-se-lhe as três cls- 
ras bafidas ern néve. Fritam-se em 1: 
uma frigideira: enrolarm-se cómo as 3 
omeletas e passam-se, em quanto 
quentes, por assuc 
Quem não quizéir 
tunta-lho as claras sem serem bati- 


ção que baja a fager.o 


CAMBIOS 


: Papeis de credito: or 
Coupons ::: poriam public 
Banco Popular Porluntez 
RUA DO LOUREIRO 


—— puxo O cn: 
Contribuições 


A crelheira, esia fresca, Ea 
im de fumeiro. estã a 43000 e 
réis q bia, conseanta a qualidade. 

O Lembo a &HA) réis. : 

Prosunto, 73000 e 8000, 
Proscos, ou não, Os chispés, 'e 


O tariade Niger 


E) 
É mos gt Te Feira Internacional 


ENSINO 


Instituto Comme: cial 
do Purto 


- Entre 45000 e 580600 às toucinhos. 

O) savcãe, de que se faz im sa- 
ter trebalho Dboroso sarapate!, sendo muito des-. 
feito, com um golnesito do vinagre, 
cebolã e salsa picadas muito miv.. 
cer,- úns é pedacinhos de gordura — q | 
tes 18000 réis, : 

CO tedanho, a 436), 

8000: Os rine. à Bi) e CO) pólo: o 
cada trina, vara friiar 09 pera re 
cio, 2(K) vêja.cads Uma. 
Póderão dizer-ms que q secção 
é hoje-de pórcaria; nas cuerm del. 
zou alguma vez de à saborear, sen- 
do ella d'esta malureza? 

-Ja-me ésquecendo de quê vi uma 
soberha cabeça inteira, que deveria 
de ser Ge um porco resnetahilissi- 
mo. Custiva aAnenas 208000. Não a 
commrei, por que vão cúueriáa comer 
a cabeca so bicho. Não estã isso no 


. ) = 
é a iro. - : 
os na ria de Aveiro por occa- sars- ha em Francfort a tradiccio- 


Gostando, queira mandar di 
porque lhe enviarei eniras recei 
"de sobremesas baratas, 
| fenipo em que estamos e príneipal-' 
| mentet de vez ená cuando com uma cs 
volucão na rua, não sé tem anitino cn 
ge gastar dinheiro em guloseimas. | 
"Até é semana. — Maria do Cc.» 


E' & seguinto a lista dos produ- Gureo de aperfeiçoamento commercial 


"Manoel Ferreira da Silva. 108000 SS quo figuram ua exposição de 
"E O - 5500 amostras:—Productos textis; artigos 
Transporte... 9815000 de sport; calçado, couro e ennexo; 
artigos de couro earticos de viagem: 
— 9265000 joias, artizos de ouro, prata e «elo- 


A matricula vara o segundo se- 
. =” = o = a : - nte 
rar giro d'este corso, creado pelo Ins gravata, mais 3 relogios, É correntes 


eBnvio os meas sinceros agride- 
cimentos à caraara municipal dó Por- 
'to e é gloriosa cidade que ella digna 
ments representa pel 
Mi ue mo quizeran dar e ao governo 
patentes, nas repartições de finan-, : , 
: its dd “ida nossa attitude perante os ultimos 
ças. até 31 de março, as matrizes da | 4 E sda P 


Para eMt-itas d o onto a solidariedade Fe 
EO GFrscs ms “—I|fBlos; artigos para famadores; oficios ara efí-ltas de r clamnção, estão | 
acontprcimentos fazendo votos arden-| 
s nelas prosp ridades da republica 

— Ant! d Alme- 

portugneza. — Antonto José me 


Pede-me a amaro! amiga, que 
não diga a ninguem quem tac ceu 
a receita. Coma poderei em fazel.a 
ge ella vem do Céo, para onde tados . 
querem ir? Chnma-se Maria do Céo, 
Porto enviou honten é positivamente deve ser d 
nta dó ministerio o quem promette Gar-me tiras pese 
das de sobremesas Iaratas, E- que 
"os bons anjos a acompanhera seim- 


Um assassinato 


| Pedido de captura 


Pelo tenente-corons), c 
dante do carabineiros de Vizo, Hes- 
pedida & polic 
tura de João Sam José q 

que na noite de jar 
e fagia para Por-j cerca da me 
ossalto, surpre 
iudividoos que foram presos e reco- maltaneamento o arrolamento dos 
hejam ao Aliubo, sendo hoje envia- bens sociaes. Já se encontra feita a. 
apposição de séllos, devendo o arro- 
lamento ro alisar-se dentro em breve. asersz=sssm 


i = E o y ou 
a, al » » q , , “ + 
: 1 é b ao qo é Poem 


ichinismo e machinas; electricidade; 

urtigos de illnminação, artigos. de 
A sua actual Direcção msi e artigos para electricidade, 
O A cortente fraca; ntensilios domesti- 
DD À acreditaãa photorraphia Uni. cos; artigos de vidro, porcelana e 
a: louça: artivos para medicina, cirargia 
. o de borradura; sabjes, perfumarias, 
"ósso amigo - -r.' Fedro da Costa, jartigos de ato:lettev; productos chi 
— acaba de offezecer é actusl direcção 


Associação Os Jornalistas findo instnilações santarias; n'a- 


O conselho escolar do Instinto 
Copimerdal co' 

Reouiram os “elsgados d'esta clas-'ao enr preside 
«9 para apreciarem a sibuação deso-| Seguinte teleg 
ladora em que vivem; | 
seus exiguos salarios, 

Entro outros assumptos reso 
ram dirigir se ao snr. govemador ci-| 
vil para patrocinar junto do sar. mi- 
nistro das Bnanças svas reciamações, 
para o que lha entregaram um 
mento n'esse sentido. 


Vianipuladoras de Tabacos. 


micos; escóvus, vassouras e pinceis; BerxALDINA RiBErRÔ 


— “da Às: manufacturas de tabncos e ontrae 
— iniciativa do consocio Alvaro Martins, |indnstrias: artigos do escriptorio 
ks orter-photogravbico uma belaam-| para co ereio e reclame; artigos 
"pliação de um grup» representando | de pap: o de cartão; mbalagens e 
sen mst rial; artigos «ie galanteria: 
brinquedos e accessorios; moveis é 
—-aquelie estabelecimento não só pela | accesaorio ; artigos de verga; instro- 
— semelhança com que a objectiva re-| mentos de mu-ica;, machinas e acres- 
“produziu os retratados como pelaisários para agricalture e jar linagem 


aBx.=º sor. Antonio Maria da Sil 

dignissimo presidente do minis: 
—jisboa.—Sem o menoór intaito 
do mesquinha politica, irmproprio de 
| educadores, rãas inspirado na séien- 
ia economica, Que nos ensina a ser 
'o trabalho a princip: 
'gresso e ser impossivel trabalhar 

'sem ordem, O consalho escolar do. 
'Institato Commercial do Porto saa . 
da em y. ex." govermo sua digna pre 

sidencia pela acção firme e energiça 
' desenvolvida no sentido de estabele- 
cer t anquilidade publica, unica fór- 
prestigiar a republica 
ogreeso da Patria. 


A firma Commreial desta praça | Incomo In “ta | 


A polícia, tendo conhscimento de Vinagre & Borges, Limitada, reque- à posa Es “ene 
ae Do predio n.º 53 da rua do Bom-. ten a dissolução da sociedado deno- GRANDE específico ques 

dim se jogava, foi alli ante-hontem, minada Empreza reparadora de Au- E : 
in noite, proceder a um tomoveis, Limitada, com séie à rua & go eu 1 


| base do pro-!, 


“"Fox-trot “Boelleza Ira 
Alegre, carabineiro, 


bpara 6 do corent 
tuga, depois de ter assassinado, com 
txes tiros, o sargento da mesnra guar 
da commandante do posto de Dava 
tierra dol Miho. | 

A policia procura 


— fas resaltar a expressão nhisiônor ica O representante honorario Ga Di- 
“com uma grande patnralidade, - recção da Feira de Francfort em Lis- 
a E' incontestrvelmente uma pho-|boa, snr. George Horvecker rua do 

magnífica que dispõe x fa- | Almada, 6)-1.º, fornece todas 2s in 


A importants casa cditora de rou 
ca 4 ] ? | sicss do mosso presado amigo spr. 
RO a artistica o inexcedival formações necessarias. que lhe sejam Eduardo da Finseca acaba de lançar | ma eficaz de 
como aquelia casa realisa hoje todos | pedidas, aos visitantes que desejem no mercado ests interessantissimo |e de promover pr 

so ç | »foz-trot, da phantasia «Bello Sexo». '—O director, «d!fredo da Silva.» 


dos ao tribunal de investigação ri=, 
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A festa das creonças 
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DJE, AMANHÃ E DEPOIS 
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4 Taro Caros Aliario” 
Sá da Bandeira) || cera io À 


: | e ufa 
à Hoje: :) || MEO Petar Ha 
A't.4 horas da tarde |O Hotel do Livre Cambio |) 
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Festa das Craanças 


E . na 


- ——a 


NACIONAL | 
HOJE-A's 9!/,danoite HOJE | 
f.* Régita de Oarnával | 


Papão 


No final do espactaculo 


| 
. adro | | 
iodo la peças Tegionnes À 
-— * no genero, gore. | 
Porto, tantos de fal | 


4 


| 
| 260 REPiESENTAÇÕES 260 | 


id dest irado ado vo 
AMANHÃ RE 


pao Abreu,pre- 
baby o E 2* RECITA DE CAMNAVAL | 
lssssnsaccraer | || Porto, tantos da tal | 
& : E a DD =| | 


O 51 de janeiro 


pezo relativas 80 acto de benemerencia. 
levado s efeito no dia 81 de janeiro, 
por iniciativa do enr. governador civil 
deste districto: 


RECEITA — Recebido: De commis 
são da rus do Loureiro, S2SSU0; idera 


Companhia de Credito In 
dustrial 


VAR 
A 


1.0758000; idem de Cedoletat, 1.100800r 


E, 


1908000; idem Armazens do Chiado, 
250500); Julio Gomes dos Santos, 58000; 
Companhia fe Seguros A |anonymo, 58000; snonyimo, 580; fuhi- 
Portuense nho do snr. dr. Julio Gomes dos San: 
tos, 58000; Banco Commercial, 4005000 
commis = 
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a x 
didi 
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est = 
Bs 


xa 


ta do relatorio, contas da direcção e ESPEZA — Entregue: AE do ZA 
mente foram approvados, por unani | f; do Terço, segundo donativo, 5008000 
midade e die | o fara Bogas 

x Poda Loo - Misericordia, 24 


a Ee Santa Cesu da | 


cuss 

a. . 

a na ” a A ta Pr - 7a a aa — cas e 
"v sme: + ren 4 J. To. A A ho “dos - o à = “2 São - ” AS q 


x 1 
tatus 3 tec 


to das Desamparadas, 


natorio Maritimo do Es eiro do 

Real Companhia Vinico- ço dd pe RECO o ri 
la do orte de Portu» Asylo das Abandonadas, 1 0008000; O e- 
gal. | "|ches de S. Dintz,- 5008000; da Viclorisy 
0000: do Bomfim, 50000; de Cedo» 


ficente de Santo Ildefonso, 501300) Or 
phenato Ferro-viario, 50050; Vintem 
das Escolas, : Disnensã 
Creanças Pobres, 0015000, laneis 
Desvalida, 5005000, A" «Tribinas 
2008000 ; 16 donativos de LS00, SENKM: 
17 de 2850, 425500; 1 de Y 
de 38500, 38500; 282 de A 41050 
39 de 10500, . 3MSM0; 5 de SOS 
sos; 8 de 308900, 9080; 1d 
sono; 1 de 155000, 1255000 calo 
153000; entresue ma 1.º repartição part 
esmolas, 628500; paco & typographis, 
0$900—Somma, 25.903S500, | 


CASA BANCARIA . 


E : A ? E Pos - as dA - 
14—Praça da Liberdade 
PORTO 


4 Pa 


Banco do Minho 
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+ Cambias de — Papeis bro 


desta cidade, do Horto e de Listoa.! Counons— Denositos —— 
Vão assim ser distribnidos pelos a e 
ERR LA Va prpneMeNROIE O | atari pe O DESEN 
ergidade d'esta cidade OQ contos, rtne ARE 
Val resolução merece todo o nos Fur tos importa | do 
a applanso e oxalá o exemplo tra- “Pedidos d e captu 
; ué. á , ci pa ad 
inficêretnos opportimamente a| A polícia de Lamego pediu telé 


grapbicamente para a policia à 65” 
ci 'ade a capto:a do auctor OU a 
res de um furto praticado n 
vesaria Rocha, d'aqueila cidade, QUÊ 
consta dos seguintes objectos: Do Pê 
«res de argolas, 23 voltas, dk y 
com pedras finas, 3 peres de 
com pedras finas, 38 pulseltdes — 
barrete com pedras finas, 7 mine» 
fe gravata com pedras Dn+8, 4 F” 
dentif com pedras ânas, 2 relog a 
senhora, 1 relogio de homem, à E 
che com pedras finas, bb corrente 
moedas com cercadura, 10 corona 
ras para moedas, 1 berloque, + =T 
te. 3 cruzes com Ghristos, 14 “a 
diff rentes, 40 berlogues diicraas 
8 cruzes polidas com Christos, 12 Ps 
res de cabeças, 5 pares de DOM aa, 
punhos, 1 boquilha, 60 alfinetta” 


a 


“tato Commercial do Porto, e dedi st “O com cereal 
cado a individuos de ambos os se uma moeda do 1080 a de argo 
<os, maiores de 18 annos, está aber-| 1a tectos que. 
do 1 a 4 de março. Os dias 1 e 2 cane os E 
são destinados aos requerentes que p pr à Ce E a u 
já estiveram matricnlados no primei- Ped ghensão 40 
E E de tambem & approach ado 

E red pla id Giaa Ss Para OS | objectos e captura dos seus posto 

— As aulas são todas nociurnas. das, e: 
A Ep t0 horas da noite e abrem nO) mmbema policia E Avi 
asa 25 : ia dº e a captura" 
Na secretaria do Instituto, á rua à port aguia EA José d'Abmt 
da Academia, está patente o regula d o all 
mento d'este curso, com a enumera- 
4 EA disciplinas e condições de | à5 avultada quantia. Riso o 


ra, 7 pulseiras, 4 paro 


Ad 
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contos. «+ 


tes. , 
BE, n 


OP 


da Barros, de 24 amnos, q09 pi 
ticou um furto de fazendas 6 pal! 


= ; 


« - uiad so 
1 a ——— 


«a O ex—< 
Arrolamento judicial 


gicamente e seui O minimo a 
nconveniente normais 
rapidamente 4 menstrua 


benden'o a jogar 16 Duque de Pulmella, promovendo si- B 58000: correio mais E 


q GarAiue si A 
réis. Fharmacia dr. M 
E go S. Dorainges; 24—Porto 


a E A add A TOLD ço É SM 
: = lladr..= ec AsN 
AA | Domingo, 26 de fevereiro de 1922 3 
SPORT SD a, SSEF Canta [cesta 
RE “f he sf a, 1 % 4 ARE Bengucia 2:-Compradoros = 14080 | 
=== Ecs | E Z 0 - a | | e el E | e vndedoresa 14109 por 1 kg. 
| 1508 


Pelos Clubs 
E - União Foot-Ball! Club da 
Foz do Douro 


| 

VI 
|] 

F 


Tr | 


| rioje conserva-se 


] 
E. 
| a 


| Os seguintes jogadores que fazem 
parta do 2.º grupo, davem comparecer, 
mejas 10 horas precisas, no cempo d'es- 

“fe club, afim de jogarem com o «Im-| É 
marcial Fool-ball Club, RA 
— Geronymo Neves, J. Coslho, J. Car-. 
alho, Manoel Ferreira, J. Branco, Vas-| 
'concellos, J. Costa (captain) Domingos 
Ferreira, Antonio Vieira, Luiz Cambeiro ! 


aeee A 
g: | 
Ft | 
| ' 
| 40) 
| 481 
] 


| 


gaquro Teixeira, | | 
Aria e À assignatura avulsa prin 
— No passado domingo jogaram em 
desafio official og 2.º” teans deste Club 
e o do Ramaldenso Foot-ball Club, ca- 
bendo a-victoria ao grupo do União, por 


SH 


a 


Faliecimentos | 
Falleceu hontepy, ua Foz, a sor.* D. 

| Alzira Domingues  Monte'to, dedicada 

esposa do snr. Fernando da Fonseca 

Monteiro, estimado chele da s-cção de 

expediente da Divisão das Esiradas d'es- 

te districto, 

Pezames é familiz dorida. 

Os funeraes da inditosa senhora ve- 
rificam-se hoje, és 4 uoras da tarde, nia 
capella de Santa Anastacia, na Faz. 
Os colegas do dorido depõem uma 
da e valiosa palma, 


| 
| 


Sport Club PECA 

Matosinhos-Leca 
a direcção d'este club péde a todos 
os associados para reunirem hoje, pe-| 
fas 14 horas, na séde do grupo, sito 4. 
Avenida de Serpa Tinto, 567, Matosi- 
nhos. | 


» q 
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“Invicta Sport” Hm 


— Imprensa Sportiva 


k . - 1 | | 
— Recebemos o ultimo numero d'esto| Evora, 98—Fallecêu Lontem e sepol- | 
“apreciado semanario sportivo, que se | tou-se hoje, o enr, Francisco da Sá 
apresenta ben! collaborado, destecan- | Mesquits, proprietario e comerciante, ! 
do-se o Seu artigo «Campeonatos inter. |de 73 annos de idade, natural d'esta ci-, 
escolares», pelo interesse quo merece. dade, pai do posso amigo snr. Geraldo 
— Agradecemos à visita. |de Sá Mesquita, a quem e demais fa- | 
Ra milia enviamos sentidos pezames. , 
Villa do Conde, 24-Com a idada de 
81 annos falleceu n'esta villa o snr, Joa- 
uim Francisco Praça, capitão da ma- 
rinha mercanto ec padrasto do nosso 
“amigo snr. Antonio Carvalho Pajva. 
A* familia, os nossos pezames, 
Coimbra, º6-—Falleceu na ilha de S. 
| Thomé, a snr.* D, Maira Salvatori San- 
tos Neves, esposa do enr. dr. Gustavo 
Balto Neves e filha do capitalista resi- 
| dente n'esta cidade, epr, Joaquim San- 


“Sporting” 


- 
2 EA 


REA. 
dE 


1a Este nosso. prezado colega não nos 
“deu desta vez o prazer ds sua visita, 
o que sentimos. 
cede id = DA. — 3 < ea A 


“O QUE HA HOJE 


— PALACIO DE CRYSTAL Diver- 
goes, musica, visita ao edificio. 

— FOOT-BALL — No Campo do 

Cubello 

* BAILES DE CARNAVAL—No Ps- 

Jacio de Crystal. ET 
— —No fheatro Aguia de Ouro. 
—No theatro Carlos Alberto, 

z —No Instituto Dramatico Musi- ciante. 


— —No Centro Hespanhol do Porto, 
— —Na União Musical Portuense: 
-  —No Gabinete de Pisa e 
“Recreio de Azevedo, Campanhã, | 
FÉ No Commercial Foot-ball Clab. 
No Instituto Musical Por 
tuense. cia DESTAS TO 
“—No Centro Democratico de Ins- 
trucção e Recreio de Massarelos, 
— Na assembleia Commercial 


en do Orphson do Porta. 


E 


Lisboa, 9:-—Falleceram: o -snr. Fer. 


O 


ftantaria 11; D. Claudina Maria de Fi- 
gueiredo, avó do snr. Thomaz de Al- 
meida Pina, guarda livros: Octavio Bet- 


A Restaurante Tijuca 


TI 


MENU DO JANTAR DE HOJE 
“Canja 


de galinha—Lam 
TERES relheira com legumes— 
Galinha assada com couve- 
“Hôr — Doce — Queijo — Fructas 
Preço 4 escudos 

| Almoços das 11 à 1 
| Jantares das 7 ás0 
17— Praça da Batalh a—19 


DE eociub- (anexo á S: E Mi 
Te ao Glub: fanDenasR =: 3 roDoS:08 DIAS 


* No Instituto Commercial Por-. 
tnense de Danca. E | CER 
1 PA ada pm —E me 
ESPEGTAQULOS ————— ros et— — 
-g JOÃO—eMenine virtuosa»; de! , Mortes sem assistencia i 
Na rua do Bomjardim n.º 75, fai 


9 horas. Fe 
ERRADA BANDEIRA-—A e E ap lecou, sem ter assis istencia medica, 


vas, fosta das creanças, com «0 Pa- ria Pereira, que alli vivia só. 
pão. . e: Res «O Papão». " —'Tambem na praça da Batalha, O 
DE QURO-N'S& tora: 


= 
E e 


| -subdito hespanho! Bernardino Villa 
[à 2 E- - 7 LE E = 


 —A89 

= 44 1 ae STi > Deicala, meozado Ed zo. dd 
a rd “3 | Deus, sendo acommeitido de um ata- 

& + NACION AL se “Porto, tantos do que, ficon prostrado e som fala q 

RE Mp o Ms ARC onduzido ao hospital de Mise 

E CARLOS ALBERTO-«O Palo» * cordia quando alli chegou “estava 


É DASSOS MA NOEL — De tarde e ad bitos, Í 
à . J, 1 Ao e ni À E “Wu 2 JE 3) - JOT2am Os 
“á na sessões cinsmatogravhicas. tá Verzificados os obitos, fo 


[ Ea a ois cadaveres removidos para 0 ce- 
- Duas orchestras, diversões CAS” miterio de Agremonte. 


E: 
<= la T- 


— ; 
di 


- barão»; ás 9 horas. 
— AGUIA DE OURO — 
DP uTio-Taco; ás 10 cPica-Paur, 
| NACIONAL — ePorlo, tantos de. 
E al...»: às 9 horas. | 

— CARLOS ALBERTO — «O Hote) 
— de Livre Combior; ás 9 horas. . 
 ECINEMATOGRAPHO — Nos Sa- 


A's& horas Uma peça que, 
| Uma 


| piritos femininos. 


“encargo da Irmandade do Terço e 


“Caridade. 


ptorio da direcção, 
e depois reservada a assignatura pa- 
ra os snrs. accionistas do theatro 


(Pode celebrar-se Missa de Eequiem.) 


nando Braga Barreiros, mejor de im-| 


. !lencourt a Belchior Carretas, commer-. 


8 do 


pra à Borda: 


simplesmente, é | Occaso, 8,20. Lua, 1 dia. 
leve humorada contra o romen | 
“ticismo de que os escriptores impre-, 
| gnaram os espiritos sonhadores, €s-|Preamar: 3,27 (altura 325 
«piritos íraces, principalmente 05 CS. | 


E”, no emtanto, embora não seja 
"uma comedia de thema hilariante e 


São artistas que dia a dia se nos. 
'apresentam com intelligencia é 80 | 
|briedade, porque nada ha que mais | () 


PR T 


TLC Et RES). Loanda 2.*--Compradores a 1530 OU7A 


Socisdade Anon. de Resp. Limitada VERRAEOS nes + Hg; Rs 


| Vendo o teposaro na Maia, nos seus depositos ds Capital auctorisado, Esc. « . « + 12000,000500 | [Has É 
| | | Barreiros e Aguas Santas. Capital realisado »oa cv «= 7T.200.000500 Retad dé 2 a sis ce 
fechado o escri- Fundo de reserva  »,,.-. Cambio Madri. o 


DESCONTOS PARA QUANTIDADES | 
Depositos permanentemente abertos 


é ao publico 
Agua do Luzo 


A unica agua de meza 


4.263.038876,7 


Carbio g/ Roma.... EITA 
Cambio s/ New-Vork.eseevsa es 
Cambio s/ Suissa. ..... .. .. . 
Cambio s/ Berlim..«ssuusídca 
Cambio s/ Hollanda....rssssa 

| Cambio s/ Belgica . cesesenaas 
Cambio 9/ Romenia..csessese 
Cambio a! Vienna. mena nuno 
Cambio g/. cOvecdasaaas - 
Cambio s/ Dinamarca,.sésena 

| Cambio s/ SUSCIa,.. a 220. é e 
Cambio s/ Noruega.. STTIT TI 
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Antonio Pimenta da Fonseca, 


c. 


DIRECÇÃO 


| sm a E es 
Bs: | lo | =. Em 1981: 


Parecer do Conselho Fiscal 
Relativos ao anno de 192] 


gsentados em assembleia geral de 24 de fevereiro de 1922 


Imeros de 1920 . . 1 + 


Venda de arcos de ferro, desperdícios. linhagens, oa va- ft | 
BT - ' - 7 | ç: | zios e aluguer da fandição . +. +... .. o u29s415 28 disposições constantês -da lei de 11 abril e ja 
* Socisdade anonyma--Responsabilidade limitada Lucros na conta de Algodão é ce Tecidos AS ROB OS À dim 


RELATORIO 


ConbgdOIos S po é o «o alo o Deco GLUr Ra 52.947571 | Villa Nova-da Gaya,.23.de fevereiro de 1032. 8 
o Erc. = «e -e na . 719.337 991- DA g a Ee 
; Esses | Miguel Joaquim da Silva Leal Junior. s 
| Porto, 31 de dezembro de 1921. | | 


SENHORES ÁCC'ONISTAS : Parecer 


para a sua distribuição, temos a honra de v 


— Com profunda magua Tepistamos mais du 
eofíreu com o fallecimento de dois dedicados 
Firmino de Oliveira, que durante muitos annos, 
pecupou o logar de 1.º secreiario da assemblei 
Conde de S. Thiago de Tobão que, no desem 
pro do Conselho Fiscal, muito se interessou 
o. Por tão infaustos acontecimentos aqui d 
sentida condolencia em primeiro 1 
| U relatorio e contas do exercicio de 1921 
ceituado no artigo 19.º dos Estatutos, submetiemos á vossa 
apresenta resultados bastante lisongeiros devido, em grande parte, á fe- 
icidade que tivemos nas compras de algodão e 
am durante o anno findo grandes oscilações. 

— Se bem que subsista a falta ds 


penho do seu cargo de mem- 
pela prosperidade da empre- 
erxamos consignada a nossa 


que, 


“ur ao 
E. 


as perdas que a Companhia 
amigos: o exc.=º enr, Luís 


industria, 


A 
Ponta de Algodõesr: algodão em rara, 
— manipulado 6 em manipulação « « « 


Aragao (5) - & " = o . o = o o . 
Conta de Tecidos: fabricados e em pr 


Õ- 


. Lo 
“08 T's 041 


BEN COSO = 2. «plo 4 GV + o 
nO Drogas para a Tinturaria . «e o oe 
| Imposto de Rendimento .«. « o « o d 
— | A Mutualdade Portugueza. » o o... 
| Devedores (MrÃOB. ai vo 09 "0 + o 
= E Icirasa Receber. +. « 0 co. o e. 
Conta de Deposito: dinheiro á ordem no 
"Banco Commercial do Porto. «e e «+ 
| Caixa de Crestuma + « « « o. ... 
aj das oral. “s . é voc sia Nu « 
E Acções depositadas » à So ve e“. 
Sa 
S 
E E PASSIVO 
34 Va cal e à A DNS VD, 
— | faixa de Soccorros a Operarios . « « « 
“Fundo de Reserva . . . «0... 
hMeserva para Contribuições « o o o e. 
meserva para Liquidações. « «e o o o o 
heserva para Machinismp . « « « o «o 
Reserva para Dividendos » « o «os 
Deguros de Conta Propria ... o. os 
Letras a Pagar “ET CE SE AS. BA > 
L videndos a Pagar alo rota”: prIpireise 
Juros de Obrigações. S ANSA as UogS 
Obrigações sorteadas «e oc... s 
Caução da Direcção. e « « 4 0 + é 
Lucros (=) Perdas e “ > a < e ” E - e 


Esc. 


ln? 
CR 3 
A 


Dividendo ds 100. 7 2. 


ita Fondo de Reserva . . 


RE = 
Es 4 4 
nd 


tatios o 


2. Cs = o — + o . = 


Em 192% 


Yy K E ; G Po ;, 
“OL ta Go obras = r <ursy » 
conta de Seguros . . 


me 


or ences de Machinas—fiação 


bad 

lug er do escriptorio. .« » 
PESOS geraes = o . . “ 
úcios e Pordas -Saldo . e 


Ese. 


Demonsiração da c 


dá, Re enento de contribuiçõe 


»esuro de Accridentes de Trabalho. 


Ferionces do Machinas-tecidos » 
Genados da Direcção e empregados 


0 Guarda-livros, 


Fundo da Caixa de Soccorros 


Eduardo Marques dos Santos, 


Antonio Pimenta da Fonseca. | urivesaria 
a Hesuuita 
onta de “LUCIOS 8 PEIDAS, sr, 


DEVE 


Fato lovar à conta de reserva para liquida- 


Antoniv José Marques GQuimarass. 


a Ope- 


m rama, cujos preços tive- 


pessoal operario habilitado, resultando 
a producção, podemos comtudo dizer 
das fabricas. 
— Dispensanios a maior atienção á conservac 
peração dos edificios que nos esforça 

abrigo de qualquer sinistro, modificando e alterando 


dos machinismos e re. 
mos em A) | 


os, montando mm serviço de fornecimento de subsistencias de ma -. : 
ne quo possa adquiril-as nas melhores condições de preço e qualidade. Eres nora Gunn no quo 
embora com algum prejuízo para a Companhia, que entendemos dever con- 
correr para Suavisar as dificuldades da vida dos seus auxiliares, 
» Com o mesmo intuito vamos modifi 
da REnrHons afim de o apropriar para se 
possam deixar as creanças, seus filhos, 
ias emquanto as mães trabalham nas 0 
dos nossos operários recebam a instru 
mer e , 08 conhecidos elementares da 
mais tarde poderem ser bons profissionass. 

“ D'esta fórma julgamos preencher uma falta que já ha muito se fazia 
sentir, o que esperamos a vossa aprovação. 


os apresentar a segninto 
Proposta: 


— Para dividendo de 30%. . .. 
—  » Fundo de Reserva. . 
Divide 


“Reserva para 
v » video 


» v Contribuições. 

“Fundo de Soccorros a opararios 
Reserva para Liquidações e fins 
consignados nos artigos 14.º e 24,º 


- BOBOBTSSSS 


E o a E e 


“Ao digaissimo Conselho Fiscal gostosaments apresentamos 08 protes 
nto, pela valiosa e leal cooperação que 


u. 
— Os empregados do escriptorio e pessoal technico das fabricas de fiação 
e tecelagem, que foram exemplares no cumprimento dos seus deveres, me- 


Porto e Escriptorio da Companhia Fiação de Crestume, 27 do Janei 


atestar Berar fa Companhia Flação-ta"Cresfuma” “” [iate ou, menos. Bus 
em 31 de dezembro de 192 EEE dos 


ACTIVO 


E fc o da Fabrica de Fiação. . « é 
Edificio da Fabrica de Tecidos. . 
Machinas na Fabrica de Fiação . 
Machinas na Fabrica de Tecidos . 


361.202879 
17.500800 


134 674577 


e a a 


79589 


665560 
358.394529,5 
381200303 


— ——— 
o 


128.000500 - 
7,52:501 
54127551 


em obediencia ao pre- 


com a malor proficienci . 
a geral: e Ra mi pe » Satisfazendo o preceito estabelecido ros nossos Estaintos, vem o 
: Conselho fiscal prestar contas da sua missão, alias honrosa, e pela qual 
lhes cumpre patentear o seu reconhecimento. ; 
Cumprindo rigorosamente o dever de acompanhar os trabalhos da tn. 


cansavel e mui digna direç 


O Guarda-livros, í qa | 
ántonio Joeé Marques GuimarÃa, Ela | 


O Cmmurdo do Bordo 


» PE sdasusam -— a. o emas 4 o 
“g vs Ycio ou socios que a pretenderem, caso haja accor- 
HAVER 4 im 8º ido quanto 20 Stu valor, do contrario proceder se- 


'ha á liquidação pela forma que fôr deliberada de 


deu e ul é qc Do q PENETES UA 
“ À q a &: 


cio ds gazolina ficará pertencendo aos socios Ven- 


12º Nos casos omissos neste facto regularão.| d 


é e 258). [268508 120! e toda a-mais legislação applicavel: « E! 


a do de Esc. gia eu submetto & vossa aprecia- Dr Jayme Ma j 
- Ti E eia a) O ese 4 ção a seguints - É e ARES : 
E a E NE SR PROPOSTA alhãos | rrraifa nie Tre 
“eduardo Marques dos Santos, 1713 DARA os effeitos.legaes se annancia que, | q Consultorio—Rua Jos 1 


- Antonto Pimenta da Fonseca, 


lo conselho fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS: 


nas notes do notario Mignel Joaquim da Silva 
Leal Jonior, de Villa Nova de Gaya, foi constitnida 


Josó de Pinho e Serafim Cabral, s qual será regu- 
lada pelos aríigos saguintes: 


BRAL, LIMITADA, tem a sua séde e armazem na 
rua José Mariani, de Villa Nova de Gaya, sem suc: 
cursaes presentemente, e o praso de duração é 
indeterminado, com principio no dia primeiro de 
janeiro do corrente anno. | + ai 
2.º—0 sea objecto é o commercio de vinhos é 


| TELEPHONE, 2774 APR Ny 4 
ção, é com orgulho que declaramos estar toda a | seng derivados, podendo explorar qualquer outro sorção que fiz sobre o estado prospsro da nossa | ORTHOPEDIA E RAIOS X Dr. Conceição + 


ção de duas barcas que por efívito de incendio 
'tnra e Silva. |nas mercadorias nella carregadas, haviam soffri- 


EE e a e A AD a e E e e e SE O E E O da 4 
elevada cifra qne attingiu a conta sob a rubrica “a ” , 

| «Reparação de Material»; tendo-se sómente feito, Cd a 

accordo coma lei, mas em qualquer caso o nego- ao da beneficiação annual ordinaria, a repara- » rá 4 E 


o. . R o Do CM. . 
| 'ções que esta Companhia possue, mantendo-se oe | Kudva o consultorio param | Nognças dos climas quen! 
'Q notaria, |seus valores sem actualisação, e succedendo ou- AS 
tro tanto com o material aprestos, pelo que, con- 


a ; 5 c : 
| mente alheias 4 nossa vontade, os resultados não e Ê 
| correspondem aos nossos danos as et a 3-0 dn id | o sa À 
| : ainda assim, que para & applicação do lucro liqui- | camas vy da filiaa á 
; gear as 0287519 Dr, Nery de Oliva 


por escriptura lavrada na presente ria Para dividendo de 7 0/9 0u Esc. 1875 


uma socisdade commercial por quotas, de resDON- para «Fundo de Reserva» . . .. 1.000500 
sabilidade limitada, de que são unicos socios joão Menei red á conta de materiaes 5 


as tificar r 
1.º— A sociedade adopta 2 firma PINHO & CA- se a Try epi 18º $S1.º e 


E Ad a RS “Aa Ay 
+ Kris A À 
Domingo, 26 de fevereiro de 1922 | 


Não carece portanto de outra justificação a 


—— — a — O -. 


£, 


o 


apso proluMo o qual, pra foi em Raio - | € - — = | 
t emnis anbia i EM mia Daitão * E 
aradota a das tinhamos dieito. "Peba ee Dr Ribeiro deixas! Dr. Maia Leitão 8 
Não soffreu alteração o numero de embarca- e | 


Rua Santa Catharina | Clini — Operações 
nº 108 81 ENE 7 ag | 
(Esquina da rua Passos Delas Lento 

-- Manoel) (2h. ás 4h, da tarde - 


Telephone, S:774 


idero o capital sufficiontemente garantido. 
Pelas circunstancias já expostas, absoluta- 


d Eis assistente da Uni- | Falcão n.º 16, das 9 és 
por acção, iivre de imposto, em versidado de Bordets|boras—rererEoNE, 1:000 
igiZacções . . . «. ua 3.346300 | (França) das clínicas de Residencia—Rua do He 


Gar ta — Nariz — roismo nº Me 


a Ouvisos — Bocca —| Doenças de olhos . 
appresios . o o o o = = - 1.000300 tratamento dos— Dene A < 
egados . . 1000500 |, sszz tos cesar) DR. A. DE SOUZAS, 
medico especialista. Com: 
nua pá 13 és 17 ho = 
Riva de Santa Catharina na, SL, Sa 3 
S; n.º 108, 1.º - E 


ara contribuições e mais encar- Consulta das 9 és 17 h. 
qa á a e o Na ca Po 3. 911319 Chnrsadas a qualquer hora 


Esc o o o evo 1OS87EIO 


== [== 


Vereis pelo balanço junio comprovada a as- 


assim como contas, balanço e relatorio, aquelia 'ramo em-gas os socios accordem. ; jo no entretant | Po 

spreciação, Tegularmento arrumada, e estas a expressão fiel do movimento economico! 3.º—0 capital social é de 10:000500, já “teali- Pia poa perdia aja fe ico q Dr, Souza Feiteira 8 Silva Jum 0 E, 
Felativo áquelia gerencia, ” 2. =: sado em dinheiro, sendo a quota de cada um doS |provativos. - | 31 [MEDICO do Hospi-| 82 ANTIGO Intemo dos 

-Patentear, pois, à digna direcção o apreço em que este Conselho fis- | socios de 5:000500, | Ao valioso e esclarecido concurso do nosso M tal da Misericor- A Civisde Ldsbos, 


a da gerencia finda, 


Porto, 27 de janeiro de 1922. 

180. 

40.000400 

20.000800 

50.000400 

SORO O LES | 

4.370520 1708 QOMPRA-SE, em| 
50.937 3655, — NM estado de nova. 1. 


Carta á redacção, com o 
menor preço e detalhes, 
ás iniciaes Ms Ka 


Empregado 


1694 PRECISA-SE de 

* um paraajudar 
nm ajudante do guarda- 
livros, n'um escriptorio, 


Boas informações indis- 
pensaveis. Carta à reda- 


1715 NEDE-SE meizassi- 
F.4 gnatara de 5 fau- 


Piano 
(I7i9 NOMPRA-SE, de 
E gabinete. Rua 
 “Anthero do Quental, 11. 


dv | Monte-pio Geral 


E0.000400 | Associação de Soccorros 
. Mutuos 


5 “Fundada em 1840 


PENSÕES 
1688 DERANTE a dire- 
| cção habilitam-se: 
583.378355 D. Elisa de Sá Sousa 
| Sarmento, viuva, resj- 
487500 | dente no Porto, como 
unica herdeira à pensão 
annual de 2003, legada 
-|por seu marido o socio 
735 4303535,5 | n.º 6:778, Antonio Maria 
de Sousa Sarmento. 
, D. Mathilde do Carmo 
Sousa Costa e,D. Henri- 
queta de Sousa Costa, 
182,880555 maiores, solteiras, resi- 
dentes no Porto, como 
4000800 unicas herdeiras á pen- 
ão annual de 3505, le- 


a e s 
1: 572.1505376,5 | gada por seu pai o socio 
: =, 4 


Os Directores, 


45.000800 
20.0C0800 
20.0905800 


2.1509509 


25.5875)0,5 


— 


97.703553,5 
18 641544 
2.035306 
B5.702388 
355.013516 
15.330500 
132500 

13.450$48,5 

395.037586,5 


—— o a a 


442, Antonio de 
Sousa e Costa. 

Correm editos de trin- 
'ta dias, aromas de hoje, 
: "convocando quaesqner 
Ens outros filhos legitimos, 

10.9295 'legitimados ou perfilha- 

| 'dos dos fallecidos para 
que reclamem a parte 

que nas mesmas pen- 

| Sões lhes possa perien- 

AR To) | cer, A ' 
090.255858 | Findo o praso a 


resolvidas estas praten- 
sões. 
Lisboa e escriptorio do 


R o 
ca-se-o | Monte-pio Geral, 17 de 
- 165.954552 fevereiro de 1922. 


acoosco |O secretario da direcção, | 


395.057585,5, 4lberto Coriolaão Fervei: 
| ra da Costa. 


Terreno 


1503 MOMEPRA-SE nas 

proximidades do 

rio. Rua Mousinho da 
Silveira, 254. 


E 

G MOTTA MES- 
QUITA, proprietario da 
1Ourivesaria Alliança, 

+ ida rua das Flõres, 197, 
193 e 201, 203, elucida 
que o annuncio de tres- 

- [passo com o titulo aci- 
ma não diz respeito aos 
feia estebelecimentos. 


——— o a 


Lutosem 4 haras 
na Tinturaria da rua 
dos Martyres da Li- 
berdade, 236. 38: 


—— — e —————— 


113.737590,5 


4853 PRECISA-SE na 


a 
3.000500,5 baixa entre Que- 
qm | brantões é Ouro. | 
719.337391 Carta á redacção à Ar- 
=== == |mazem, Y 


cer, por modo bem eloquente. | - e 
E Sem melindre, porém, o Conselho salienta o aturado esforço e inicia- 
tiva do director techico o exc.=* snr. Antonio Pimenta da Fonseca, pois que | nerada com a quantia de 200500 mensaes. 


a ello se deve na maior parte o progresso que a Companhia apresenta rela- 5º . cros 
quanto possivel, ao |tivamente ao anno fin Mo prog q pa P 5.º—Os balanços serão annuzes e os lucros 0U 
as suas condições e os 


gem, quer significar tambem o seu preito de veneração á lembrança de tão reintegração do fundo ds reserva legal.' 


i7io DOR escriptura lavrada hoje nas notas do 


e liquidada a sociedade commercial que girava sob 
a firma VENTURA & SILVA, tinha a sua séde mo 
logar da Estrada, freguezia de Valadares, d'este 
concelho, sendo divididos os haveres soclaes pelos 
ex-soclos que ficaram pagos do que lhes pertencia. 


em Villa Nova de Gaye.|- 


cal tem os altos serviços prestados á nossa Companhia, é ainda um dever a 4º— A cereccia fica afecta a ambos 08 socios E : : dia BE: 
que não podemos furtar-nos, e antes queremos deixar sigaificado no pare-|os quaes ngdsrã o fzer? suprimentos á caixa sociel, muito digdo Conselho Fiscal curmpre-mo significar | dia, com o curso da Or- e Re do Serviço « 
= A ú 


com o vencimento do juro de 6 p. o. ao anno. tempo o meu pezar pelo fal! | 
S unico—A gerencia de cada socio será remu- e Jeaê raise a Couto Vis ecimento do 


lucros deduzir-sa-hão 5 p.c. para a formação ou 


foi nosso collegá neste Conselho, collega intelli- 6.º—A cessão de quota no todo-ou em parts 


gente e homem de grande coração. Igual dever de saudade nos leva a lem-|, es! a dependente de auctórisação do 
brar o nome do spr. Luiz Firmino. ão Oliveira; que foi illnstrado 1.º secreta- fre Fã a Rê ' 
rio da assembleia geral durante largos annos. e a cuja memoria prestamos! . 7o-Por fallecimonto ou interdição de um 
tambem respeitosa homenagem.” | 

Finalmente, este Conselho é do seguinte | 


PARECER: 


a) Que.devem ser approvadas o relatorio e contas dz Diresção. . 
liquia b) Que ERA Fac q fique a oa 2, pela conta do o Mg interdição se deverá dar. 
De entando o B : E iquidações, gratificar pelos seus relevantes serviços, a Direcção, o que, de ] 
prese o o Balanço Geral um saldo disponivel de Esc. 325.037386,5, resto, é velho uso e costume d'esta Companhia, Sed Pomar à agsim q seu socios, será entregue a massa social ao que por 
reconhecimento pelos mesmos serviços. 
Sp 


socio continuará a sociedade entre o gobrevivo ou 
tcapaz e os herdeiros ou representantes do falleoi- 
do ou interdito, se estes delegarem em um só que 
“jahi os represente; do contrario receberão do 
sobrevivo ou capaz, dentro do praso de seis 
mezes, o que lhes pertencor segundo o balanço 
extraordinario que na occasião do fallecimento ou 


8º—Dissolvendo-se a sociedade em vida dos 


ella maiores vantagens offorecer. Ê 
9.º—A lei de 11 de abril de 1901 e toda a mais, 
legislação applicavel regularão os casos omissos 
n'este pacto. fra: Sa A 
Villa. Nova - de Gaya, 7 e fevereiro de 1922. 
- Dn 


= 
. 
- 


Antonio Fernandes de Sousa | 
«Albino de Magalhães Mendonça 
| Thomas Armenio da Silva. - 


ese — e O mo et 


+ 1713 por escriptura da presente data, lavrada 
* A pelo motario Miguel Joaquim da Silva Leal 
o Gaya, foi constituida en- 


| Ad : ; Es de Vila Nova : 

notário abaixo assignado, foi dissolvida | imo Antonio E:neisco Barroto Estevão, Janior à 
Daniel Ferreira Pinto, uma sacisdado- commercial 
por quotas de responsabilidade limitada, a qual 
será regulada pelos artigos que seguem : 

1.º— A sociedade po porrada sao 
| -soes, b as e seus pertences, adonta 
Vila Nova de Gaya, 23 de fevereiro de 1922, Ci pe ip Lira tem a sua 

. ar Moo to ORI A séde na rua Cinco de Outubro, freguezia de Avin- 
| O notario, “tes, do concelho de Gaya, e O praso de duração é 
(a) Miguel Joaquim da Silva Leal Junior 


” imeiro do corrente anno. l 
— 2º—0 capital social é de 15 contos, já realisa- 
do, sendo & quota do sócio Estevão Junior de 5 
contos realisada, em dinheiro na importancia de 
3:4008, e em fazendas e ferramentas no valor de 
1:8003, e sendo a quota do gócio Pinto, de 10 con- 
4 m dinh tro O Ê e « 


Em + rio a Hds - + 


bo. 


entra & Sima 


3% 


| '3.º—A gerencia fica affccta aos dois sócios, 
os quais representarão a sociedado activa, passi- 
va, judicial ou extra-judicialmente; mas fica-lhes 
exprossamente prohibido o uso da firma em do- 


e E] dá 
| LI lá WU |, *Ieumentos exiranhos aos negodios sociaes, res- 


“Ipondendo individuslmente o sócio que transgredir 
- testa disposição ar obrigações que assim con- 
e 


a = * l|trahir e pelos prejuizos que d'esse procedor adve- 
é E “nham á sociedade. case q 
1711 para os efíeitos lesaes ss aununcia que por 4º-No fim de cada anno dar-se-ba um balan- 


escriptura lavrada na presente data, nas co quo será fechado em 31 do Dezembro, sendo 
notas do motario Miguel Joaquim da Silva Leal O Taco liquidos ou prejuizos apurados divididos 
Junior, de Villa Nova de Gaya, foi constituida uma | supportados pelos sócios em partes eguaes, 
sociedade commetcial por quotas, de responsabi-| mas 409 Incros deduzir-se-hão, previamente, 5 9% 
lidads limitada, que se regulará pelos artigos se- para a formação ou reintegração do fundo de re- 
guintes: serva legal. au RO PST 
1.º Asociedade adopta a firma «Ventara & unico—Por conta dos lucros provavels, po- 
Silva, Limitada», tem a sua sédo na rua Mousinho | gor cada sócio retirar da caixa social, para suas 
da Silveira, 163-1.º andar, do cidade do Porto, des- despezas “particulares, até à quantia de 2005 
tina-so principalmente ao commercio de cerenes, |mensaes | AEW J$IPE cam 
farinhas e mercearia, podendo explorar de futuro D.º—A cessão de quota no todo ou em parte 
outro rarno, de mutuo aceordo entre 0s socios, 6 |, astranhos, só poderá fazer-se quando a socieda-. 
o seu praso do duração é indeterminado e teve as primeiraments ou o outro sócio em segundo 
principio no primeiro do corrente mez. . lagar não a queira adquirir pelo preço ajustado 
2º O capital social é de 253 contos em dinhei-| mta q cedente e o cessionatio, preço este que O 
ro, já realisado, sendo a quota do socio Coelho So- | qrranto poderá pagar em 3 prestações semestrais 
brinho &.C.º Limitada, de 15 contos, e a do cada | q eonuia Gras ada do juro egual ao. do descon- 
um dos socios Manuel Domingues Ventura e Jda- | (o por. essa oceasião, do Banca de Portugal. 
quim Jeronymo da Silva, de 5 contos. “6.º—Quando algum sócio pretenda retirar-se 
8º A gerencia norisncerá aos socios Coelho | ga socicdrdo qu ceder a sua quota no todo ou em 
Sobrinho & C.* Limitada, e Joaquim Jeronymo da morto torá de avisar a sociedade e o outro sócio 
Silva, mas os serviços do escripiorio ficam affe- | cam seis mezes de antecedencia. 
ctos á primeira. se 7.º—Fica prohibido a qualquer dos sócios re- 
S unico, A” gerencia fica prohibido 0 uso da fir | querer a aposição de sellos e arrolamento dos 
ma em actos cu documentos extranhos aos Rego: | haveres sociacs ou por qualquer outro modo es- 
cios sociaes. , xe “ torvar ou embaraçar o regular movimento dos 
4º O anno social é o civil e o balanço anual | cocios da sociedade. 
para apuramento de lucros ou prejuizos será apro- || “co YFallecendo ou interditando-se algum dos 
Sentado aos socios até ao fim do mez de Janeiro” socios o sobrevivo ou capaz adquirirá a quota do 
immediato ao do seu encerramento. . | fallecido ou interdicio, liquidando-se o que a este 
6º Os lucros liquidos ou prejuizos apurados partencer por balanço dado n'essa occasião e fa- 
nos balanços annuaes, serão divididos ou sappor- | >ondo-se o seu pagamento pelo modo estabelecido 
tados pelos socios, na proporção de suas quotas; | no artiro De. 
mas aos lucros deduz:r-se hão 5 º% para fundo do 9.º—Dissolvendo-se a sociedade por motivo 
reserva. E Po - [estranho ao consignado no artigo anterior haverá 
6.º Em reunião dos socios, Ga qual ss lavrará |yeitação entro os sócios, adjudicando-se a massa 
acta, serão ilxadas as importancias que O SOCIO | “.:a] áquelle que maiores vantagens offerecer; 
Silva poderá retirar mensalmente da caixa socia!, mas no caso de nenhum querer fazer a acquisição 
para suas despezas particulares, mas por Cont nnderá procsder-so a outro modo de liquidação. 


da sua participação nos lucros elevados à conta | 10.º—Nos casos omissos n'este pacto regula-! 


do, AQEnÓNES gerar Sr | irão as disposições da lei de 11 de Abril de 1901, e 
7.º - Apurados os lucros liquidos no fim do anno todo. a mais legislação applicavel. 

social, se o estado da caixa e as necessidades do Villa Nova de Gaya, 18 do Fevereiro de 1922. 

giro do negocio não permittirem o levantamento | | O notádio. 

por parts dos socios de todo o saldo dos lueros à | Miquel Joaquim da Silva Leal Junior. 

elles pertencente, retirarão apenas a parie = cad É fa 


accordarem poder ser levantada. e o costana) PELATORIO DA DIRECÇÃO 


o ——- O - 


ser-lhe-ha creditado até que as circunstancias) 
permittam a retirada, vencendo entretanto o que ais DE 
fôr assim creditado, o juro annual de 6 0%. 

e A cessão de quota no todo ou em narte à. a 


g | 4" E ms ; 8 
estranhos só é permiítida qnando a sociedade pri-| 4 E na | 
meiramente, e depois qualquer dos socios não à. PE J 


queira adquirir pelo preço da pretendida cessão. | 
unico Quando mais do que um socio preten- “Ra 
da adquirir a quota a ceder, será ella dividida pe- + + 
los pretendentes na proporção das quotas que já | | 
tenham na sociedade, 
E 


9.º Us socios reunir-se-hão em assembleia 
geral ordinaria uma vez por anno no mez de ja- 


jneiro immediato ao do encerramento do balanço, ) 
e extraordinariamenta sempre que qualquer dos 3 n d É h F | 
socios a convoque e nenham poderá r:querer op-| | Pureos: 0 onsel 0 FISGa 
posição de sellos ou arrolamento-dos baveres so-, PET 
ciaes. 'Relativo zo exercicio de 1921 approvado 


em assembleia geral de 24 
de fevereiro de 1922 


SENHORES ACCIONISTAS: 


10.º Fallecendo ou interdicitando-se algum dos 
socios, poderão os sobravivos ou-capazos delibe-| 
rar a dissolução ou liquidação da sociedades; e ss; 
o não fizerem deverão adquirir a quota do falleci=i 
do ou interdicto pelo valor que para elle resultar | 
do balanço a que, então, so prócsderá, fazendo 0, 

respectivo pagamento em duas prestações iguaes | 1039 E conformidads com o que preceitua 0 
accrescidas do juro à razão de 6 º% 20 anno,e cor n.º 5 do art. 20.º dos Estatutos d'esta 
vencimento a 3€e 6 mezes contados do dia do fat] Companhia, venho apresenter-vos as contas do 
Iscimento ou do ultimo de transito em juizado d& exercicio agora findo. .. DES 

sentença ds interdicçãa. e 29º  N'este auro mais que no anterior se fez sen- 


&unico Oz herdeiros ou representantes do Cir a diminuição do trafego fluvial do nosso porto, 
fallecido om interáicto terão o direito de nomeartpor continuarem a snbsistir as mesmas cansas 
um delegado que os represente junto da soçieda-ju=ze ha annos a vésm eccasionando e que, como 
de afim de fiscalisar a sua liquidação, ou paga- |já tive occasião de dizer em passados relatorios, 
mento integral do valor da respectiva quota; dk [são o retrahimento do commertio de importação 
reito este que deixarão de ter quando os sotioS| perante o agravamento cambial. 
eobrevivos ou capazes ou sindaa sociedade que:  D'esza falta de movimento resultou não só o 
continua preste a abonação que garanta o paga-| quasi constante desemprego de parte do nosso 
mento da quota do faliecido ou interdicto e que:imaterial finctuánte, por desnecessario para o re- 
seja exigida pelos alludidos herdeiros ou repra-4duzido movimento, como tambem o prejuizo de 
sentantes. -- |bermos mais da uma vcz-da mandar recorrer de 

11.º Dissolvendo-so a sociedade proceder-se- | calafate as embarcações que, estando muito-tem- 
ha à liquidação e partilha pela adjudicação do acti- 4 po durante a -estiagem sem carga, não podiam 
9 com q encargo da eolvencia do passivo ao so-*voltar a ser ntilisadas sem nova reparação. 


aqui o meu reconhecimento, manifestando ao | thopedia da Faculdade | Urologia do H. Militar o 
jann ni dd » nos Honpliaas 0 pes dr e 
a, que por mui- ca nos Vs ada 
-jtos annos fez parte d'aquelle Corpo Fiscal. “| Pariz, Toidicas a Bertim- R. do Ouro, 1941 
E' dever de justiça não esquecer a valiosa| Rua Alexandro Herca. a cd Ui 
Connélias test 


: | | Es es A o. jul eli rados, serão divididos ou sa- | es 
Já a direcção no seu relatorio presta bomenagem de saudade ao snr. ade nd ep em partes iguaes, mas 80s cooperação do pessoal de escriptorio que aqui re-lano 215, da 1 he 4 da 


“|conde S. Thiago de Lobão; mas este Conselho, associando-se a tal homena- 


| ; ra isto. - 
;mbem és necessidades do nosso pessoal operario dedicamos 0s nossos e orto, 31 de dezembro de 1921. 


Acções de Conta Propriz . . « 


otario, -.. 
co» Miguel Joaquim da Silva Leal Junior. | 


indeterminado com principio no primeiro de Ja- | 


- Demonstração do Saldo da Conta | po Hospital 


Todos os dias , da 
2 ás 6 horas da tarde — 
o Viao Ur 


Antonio d' Albergaria Castro e Silva, . 1:415. 


o 


Balanço Geral da Companhia União | ARNALDO MAIA MENDES “pias Caietia 
Fluvial do Porto Directorda ratamento e « 


“para tratamento e € 
rações da es sitdadao 


| Maternidado d E 
Em 31 de Dezembro de 1921 pão CRENTE, a 
o operaçdage perto ee 


Consultas—Materni- quai 
“9:900500 | dade do Porto, ma de! Clínica da enferma 


ari O Camões, 320 da 1 ás 3 da 
Matériaes. | « «sro! oa! ooo + 04 4]0:0008007 . 
tondon and Brazilian Bank Lt? . . sg:s70579| tarde. Telep. 3312. —Rua 
Embarcações « «vu... . . Í9:781$06 Ho Sá da Bandeira, 282, 
LAIXA « cesiêt nado “o o dar quad 3:4075828 as3e meia és 5 e meia “ 
Rian ras! Ea REM Mg IDE qo fá reta da tardo. as Ep 
obilia do Escriptorio. . q «wo 1 a — pa É bd 
Banco Commercial do Porto. e «+ « 31:402550 Dr. Â, Pereira PIE ão, hospitar ia 
Esc. e o a '82:001827 ; Barbosa o o . diss AT a dao 
CC == Doenças dos rins e das |. SAP DA Ay 
PASSIVO vias urinarias | 
Cc | Rua de Santa Catharina | 
rh de Reserva o... q e 17:000800 o mº 218 4 
a disso ame q o cio oo o APOONADU parade 4 % 
Seguros de Conta Propris . « » » 3851508 "Rue da Constitatão, 284 | 
ividendo de ERES DEN Te ua a , 
Dividendo de 194 » . + 2 0 2a 2850 | Consulta das 4 ás 7). 
en (e) e . o J - o . . ; 
Dividendo de 1916 + +. 200 so Doenças das 
endgo ae = Ty o “ . . . 30300 - Casad 
edi dessa e SO 4: . am ie. ra Croanças rua 
Dividendo de. E pe ed | | | 
Dividendo de 1920 « +» « sv: - o o 495500 Dr. Lopes Junior É QUE 
Ganhos e Perdas Rsiã e cdsprodo 10:287510 Com prática nos hos- 


2" | pitaos de Pariz o Berch-| | 
| od dd EE e 
Porto, 81 de Dezembro de 19031, SEO. R, Sonido 2 

pirita, Antonio Soares Duarts Fir-| Tel., 2535. 8 : 


gerente, Antonto d Albergaria C. e Silva, a 
, Au 


1 
4 
1 


Es 
mino,— 


co 


Rguo ce mm 
da Misericordin | Nes: 
| Nariz, garganta, oúvidos 
“Re FOPMOSA, 98 |2oeó. 
— Dai ár 


“de GANHOS e PERDAS 
Em 31 de Dezembro de 1921 
“Reselta Geral 


Saldo do anno anterior. .« 4:5853590 
Proveniente de embarca- 


dd “ 


Ic m da prancha e o =” e ” , 925432 é ) " 
- Seguros 48505 | 


Juros de depositos no Lon= 


don and Brazilian Bank etc. 
E e pç atm Apaes “4 ant Da 
o Porto e promissorias+ | Ki a H etora” 
onto | À Manula 


>= | 94 Limitada 


A dedusir? 


““Dospeozas Geraes | df Carpintaria sico gb 
Ordenado do Ge- 377 R. do Almada 389 | das 


rente e em- 


pregados . .« 15:882540 | 
oarcações NS ASTOADA - TERRENO vita 
Despezas diver- 1603 Vans com 


sas. «e + 6:341849 26:574843 cerca de 4 mil 

——— — — metros quadrada «DO 

* Oontribulções ea à E sai 
drihé | «003 te nha 

Contribuição. Ep n - 2:025507 ntos, pes a remadas 

Reparação de Mats= que produzem cerca 

e ? rial E : d pipas do vinho, Tem 

põço e tanque, 


Compostara d'embarcações Falar na rua das Flo- 
e prancha o oe o 16:6864M res, 59. 


Aluguefs 7 E 
Embarcações e encerados Motor electrico 
328 VENDE-SE um, de 


alugados Doe as VB dO 1:597544 
corrente continua, 


- te q :» 


como ás do extincto, 
Es ámanhã, ei Sai y 
eira 27 do corrento, pes 
as 2t horas, do BA A 
a missa do 7.º dia em 


Jornzaos e Serviços ; Sa 
Diversos * brico “alirião, Falla na | do S. Francisco Doado 
Expediente do raa do Commercto Do Pot- que honrarem com a sua. 


= e 17785490 to n,º 108. 


| Tio . presença este religioso |. 
[Liquidação de — acto, o Pa 
contas e come 105 Brilhantas prata, | Porto, 28 de Fevereiro | 
missões .« «- 2:404560 20:190850 66:072578 . y ouro e | de 1922. a 
platina. Ninguem venda | 
Saldo—Eso. « «e “é 10:287819 | sem vêr os preços por-| Antonio Pinto de Abrey Jus ç] 
nior (ausente) Pads á 


========—= | que paga a Ourivesaria . 
Cunha. Rua 31 de Ja-| Maria Emilia Pinto de | 

Abreu si » : 
o. 


Porto, 31 de Dezembro de 1991.  S.E.0, . |neiro n.º 200. 
E Candida Albertina Pinto 


: de Abreu pt: 
nino.—O gerente, Antonio d' Albergaria O, e Silva, ÃO COM Merci ip A Luiza Pinto o 
comun Si A vida 6 milagres Cecília Pinto da Abreu 


Parecer do Conselho Fiscal do Santa Rita da Cassia] p 4 


SENHORES ACCIONISTAS; 1982 TRADUZIDA por 


mesma Santa e revista 
pelo Padre F. A, Carlos 
das Neves. 


O gmarda-livros, Antonio Boares Duarte Firs 


Em harmonia com as disposições da lei geral 
e estatuaria, examinamos, durante O anno os ba- 


veira E 


lancetes mensaes e, do seu confronto com a escri- vVoão Valents 

pturação e documentos comprovativos, sempre 2. EDIÇÃO 

encontramos tudo na melhor ordem e regulari-| vende-se na Ordem o MY 
| dade. | | 


Pelo balancete que vos apresenta o Snr. Ge- Ebolio Dienitado L Do, | + 


rente podeis facilmente verificar que a situação da = do 
Companhia é plenaments prospera e desafogada. oa ed Rosa = 
s resultados do exercicio findo, se não cor-| son réis pelo “correio 
a a cabalments, pra ra ço pa 80 Ê 
do Snr. Gerento—o que foi devido aos motivos : d 
expostos no relatorlo—permittiram, todavia, a BRR OE PORTO. a 
distribuição d'am Ee pa dr sem ' 
prejuízo da consolidação do activo, 
Tendo nós verificado a exactidão do balanço, | Novifaús musical 1705 


somos de . EUA 
PARECER 


1º—Que o relatorio e contas apresentados Aoloca a ma 


pela ag sro pis ça eps o! peido capas 
2.º*—(Que ao lucro liquido se d8 o destino indl- 
cado na respectiva eae + Celebra FOR-TROT da 
3.º—Que o Gerente Snr, A. A.'de Castro e |revista «Belio pa 
Silva merece os nossos louvores, pelo zblo e acêr-| piano, com letra 25009 
to com que desempenha o seu mandato. A* venda na Casa Edi-|. 
tora de Musicas 
Porto, 7 ds Fevereiro de 1022. 


Rua de Sant o 
nas ciúme 15 - 


Empregado 
de escriptorio 


ae. 


“| Eduardo da Fonseca & F.º* 


M Jda Bocha 8, P. Carlos Alberto 
João José Almeida — PURTO «e 
Antonio Pacheco Fernand as: 


+ e, nd 
; RA ad * 


/ | | 
E 


e: E 
| CHAMPAGNE | 


] Herdeiros dacc'onístas , 


cas 
q 


) o e , . o 
| TRF hia de 9 
4 Fe | ES Do m pan d 6 GU U ros Projucto de acções arremaiadas ......seeesesseses 1.975804 res -— 
e b | Dividendos a pagar Vi F ! Du EhIÊ e E | 
E | | 9 | | paldo desta conta ...ccessconcasmerescesorasenner ch o BAGS) | à k É 
| Wai | | Lecros e perdas | O melhor que a França produz 
: Ii] À | | Saldo desta CINt6.scccueseeseseeees ce queésas + 68 so6803 Importantes Stocks a preços reduzide r 
e h | | Socledade Anonima de Responsabilidade Limitada | a e daN qualtêndos » 
ai | | | -*. de MI PEA o Vota . CIRTE nmoR (D-m'-Sec) a 
por comsiprara “onto data, lavrado pelo nota | Soptadado Anonyma de Resposabllidade| Capital soia!, Es. 400.000500 — Canta reaisad, Esc. GOMNOSHO | Do dirocioras, CARTE BLANCHE mo 
—— Josá dos Santos Rodrigues, GRA ERUT NATURE 


Veicos concessionários em Portugal: | 


go Dr. Antonio Mourão, d'este cidado, foi modif-| 


á 

cada à socisdads por quotas sob aquella denomi- k 
he » er eéds no logar ds a da fd Limitada Rua Candido dos Reis, 105 (és Carmelitas) José Vaz Guimardes, ) | 
pe ato 0s, pasrando | Ima: pnfos. Port 
y ] r no elas condições constantes dos seguintes EDIFICIO DA COMPANHIA Alberto da Costa Ramalho Fontes Corporação dos Vinhos do a | 
| teia Constantino, L.“ . 


aci SÉDE NO PORTO Mthdo : 
ee 2a bão + rtelcimont rota RELATORIO E CONTAS DA DIRECÇÃO Damonstração da conta de lucros à pordas, Om 3! ds ccamaiacaT- = 


ds Senhora da Hora, fregmeria é concelho de 1685 à escriptora de 15 de fevereiro de 1922 z dezembro de 192] 


LÁ preseste «nricdste afonta a denomi 
F. 


> 
fo trato 
" * Qobjecto da socledsde é a Industria de | antro MM pe dç dr e aa a cão Dodi id 
m, branqueação e fabrico de carri- gos Curado, da cidade do Porto, foram alterados Pa recer do Conselho Fiscal | ainda 


os com algodão para coser, mas poderá esten | os estatntos d'esta Companhia actualmente em 
a qualquer outra industria + & qualquer T&- | agr, poblicados no «Diavto do Governo», II sé sadias ad 
de commercio que seja julgado conveniente | a nm. 61, ds 18 de março de 1919, pela seguinte Lucros e Perdas. caldo de 1920, liquido 
Relaílvos ao anno de 1921 das deducções guctoricadas .ecccieemenmeenes 8.020880,5 


fes 


lorar. fórma, de harmonia com as delibe rações das res 
“BE! indeterminada à dure ção da poriadado: pectivas assembleias geraes 6 aactorisação COn- Premios de seguros terrestres... essas 255 S4NSES 
ARS 48d) capital social é de 3:60 contos = açãa- cedida pela portaria n.º 3074 publicada no eDia- Premios de seguros marimos......sexeesesses 65. 102845 S50.P 43829 f 
DO o tntogralmenta reainado, sendo as anguinias 28 to do Governos nº 28, | sério, do dO de Janeiro fronte agua ads 71d 
qu : Am E 2, U o corrente amnno: = ontribuição rrestre e Mariima: rendi 
DO des cent, Oliveira, Azpundo, 8, 07, Ui] * Cârtigo 6% Ada ao 6170 e gu io e pr MARI E anda Er 
é o setho fiscal, o a ih» 2 Ce de JUNOD aecepsiecttcicsciscom cocos scossisodcagoad É 
' es) contos cada um; Manoel Ploto de Agovedo RA ri ” pd ini pr] quando dim o! SeganÃo o & 3.º do senao 33 , Ro qe 4 esta ps 2 Di Peida sr. EA RA A, E Eertrr:o 
! | * contos; Delâm Pereira da Costa —400 contos: ! entenda, ou lhe eeja solicitado por accionistas que | recção é obrivais « apresen no um A a r exercicio, UMa Enceinba * Apolices ..cemsmeeess Evirôna tosioara pair did: ] 923850 
A Alves Soares —120 contos; Azevedo & G.º,, o desejem, e com obsorvancia de todas as dispo- | 8Xp"s'ç'o mamerica ' o que foio seu cr Ud o, afim de que por ella possais | e es 
dê, “Limitada, Luiz Ferreira Alves & O *, Joagaim Pe. | ções le cdi bem avallar a forma como foram administrados Us vossos capitass. Assim SP AA 489 DIRSGO 5 
ES dd Raotado, Lapa bas e a Artigo 8º—Substituido pelo se inte: o o temos feito € assim q vamos fazer. : 2$00, 
DO Qios Tag 8 Porgoo é Iron o 46 Pelo SOS POr Receita DESPEZA 
o, ç à Poroita, O de Car. sempre nominativas, assignadas pelo menos p ec 
% Silva & Machado, Alfredo Fereira, n am Ay ar dois directores, sendo os accionistas responsaveis Bros k 
“valho Macedo e lâma Junior & €.*, Limitada pelo integral pagamento do seu valor nominal, O 'A receita geral da Companhia foi do Pecudos STP.AP8£0!, aseim cub- Sinistros Terrestres .ostuecesistesicenteresom ita 37.862 82h 
eupios era ad ai cdiikado E qual púde ser exlzido pela ip 5 prev Ã G0n- givídida . | «Sinistres Mariimos iuesescencenecererescssasanõss o 33.118862 N.050SSS tos QUA mãe, irmãs e canhaão psi p e 
PrerA, MATUNANIE EGO SºT= | gelho fiscal, quando o capital realisado soiira per ga | - D Agra» 
cida por tres gerentes, que são dispensados de | ass dee ou TAM o entenda conveniente, Ramo terrestre: Conta de Bons hos asda adiç cdaal ado sads ocescta 2857840 que ss pib cor bo palace é Meme 
J gacita ist 14 cer. fazendo-se 08 respectivos avisos em caril. regie- Gonmissões vespa ábas doida md era ta mens 56.59982] rrretadas na igreja da S. S. Trindade ao sa rd 
o RL amem esde já nome doi -sspproe trada e devidas publicações, para à suãZ entrada | n mios de seguros novos e contmusos  asimesmos vas esogaç | Estornos e Anmulinções cr uemseseremmmscansa 26,268813 loxtincto mas, podendo terem incorrido em qual 
py ri Z iai rr noel Pinto to do, | em cano Das erior a vinte dias nem superior PERO proc Poti sto arco canentbo coca do snasa dd nai ca : Epis! « [quer falta, involnntaria, veem por esta forma t 
o oclos *, a quarenta». o O o Sl no cof a feniitnp do DULS Vad do i, 29778335 (aval. pise 
Er 2008 Batuta e Lnentino e E dionto po sê Artigo 10-85 unid one ectá Cohap c Ramo marítimo : Po] as dbgets OS EDS Edo tesdeomerasro » - ER panos nroptando * totue eo í 
ap q tes annnancios» acrescont F 4 Ho os e gsubvelções ..cecesmessssenses . Ee 
, o Ep E çã à eras quais et Vl gh o pan E td eliminane Premios de seguros effectuados ..mssemeanunseesansiuectrencentass 65.102843) 0 é denn dos DS Oem “8405800 gde o iauipa: a ps ap od tar 
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anne To o firmados por dois) artigo 11º—& unito—Passa para $ 1.º, aditan e am | Es Maisa Fo mar term mero? piores cmo 
| * g8% s gerentes dividirão entre si, como do-se um 6 2º: Irnporte de juros e dividendos recebidos anunciam TAS6S41 911.892867,5 ás pessoas amigas que honrarem aquelie act 
 Julgarem mais euiveniente, 08 trabalhos da admi “pego acção gl O GaBRÍvido, Balanço go tg 
e . "| possuidor, som'que esto o requeira pore ; E » Ro 
Es pão, poa a Sm Conrva lan» declarando qne assuma todas &s responeabilida. eds Lucros e Perdas: saldo d'esta Lontl.mia 8,0208895 Pora a Luma Ou 15 
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